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I}JTR.ODlTÇÃ() 

Em sua dinâmica, a Historia t:nmsforma o homem em agente participativo e 

vivenciador do preseute e ao mesmo temµo lta11smi~:sor dos falos passad ... 1s. 

Na formação e::;cobr , a História vem sendo transmitida de uma maneira onde a 

rea!idade nem sempre se medra em sua plenitude. 

Percebemos em nosso ensino o quanto nossos professores ainda dependem dos 

livros didáticos, e, ao mesmo tempo, e~:tes não tratam por completo os acontecimeulos hú:té•ricos. 

Pretendo com esse trabalho mostrar a importância de se usar outras fontes que não 

sejam apenas livros didáticos para a fommção de alunos d·~ ensino médio e fundamental. 

Os livros têm a sua utilidade, porém deixam lacunas que devem ser preenchidas 

com outtos recursc,s de informações. A tecnoh.1_gia nos apresenta esta opção at.ravé~: de cmema. 

teatro, televisão, literaturas diversas e outros. 

Apontarei falhas dos livros didáticos em relat;ão ao tema escrnvidfio no século 

:X.V1II em Iviinas Gerais e apresentarei o filme do Cinema Novo Chico Re1 de Walter lima Junior 

Neste sentido, a pes:quisa acerca de• tema : Crítica às Abordagens nas Escolas elo 

Ensino i\fodio e Fundamental Sobre as Organizações N12gras no Século )[Vil] em ld1wu 
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como finaii<lnde ajuda, o professor mosinn<lo-lhe 110,;;as perspectivas ::;obre o a:;sunto supracitado. 

No primeiro instante farei análise acerca dvs livros didáticos que descrevem sobre 

o a~sunto e concomitantemente apontarei falhas dos met:mos. reforçando a_~;s im a necessidade de 

fontes diferentes de pP.SCfUtS~. E ainda relat~rei algumas e;{}Jeriencias de ensino alternativo como 

por exemplo o uso de ,;;ídeo em sala de aula. 

No segw1do instante farei análise sobre a bibliografia especializada sobre o assunto 

.As Jnnr:mdades em }.fina: Gero.is no ~éculo )[!'111. Ne~1e conten o mostrarei sua criação. 

fomiação. :tinalidades, etc., e tamhém a participaç ãCI da pC1pul:lçâo negra e branca dentro das 

mesmas. 

No terceiro momento, farei análise do filme Chico R..:i e o opresentru eí como fonte 

c~m1plementar c1ue pos:.:a vir ~u~il iar numa melhor fom1ação dos alunos do ensino médíc e 

Chico Rei faia das organizaç.Ões dos negrot:. trulto em quilombos como truubem 

atrn,;;és das Irmandadrs. I' c,1fanto, o filme n~ste e a:;c,, :-,eria de gt anele imp01tànci a a(,s prof?:csores 
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C.APITlJL() I 

LIVFJ)S DIDÁTICOS E O TElVlA. DA ESCRA \rIDÃ() NAS lvfINAS 
' 1 , 

GERi\IS N() SECULO XVIII: lJJVLl\ CRITICA NECESSAFJA 

Há mui.to temp<' o livr0 didáti co vem ~e.mio utilizado pelos pr0fÊ>ssore5: do f'nsino 

médio e fundamental como supotie para o trabalho em sala <le aula. Ne~:te capitulo, inspirada 

pelo~; aitigos de. d.riv:; autores como Adalbe1to Ma.rson, Carlos Ve~;entini, Katia Abud. Selva 

Guimarães Fonzeca, Edmundo Epifâneo Dias, Severino Gania Neto, Jean Claude Bernanlet e 

A!ódes Freirr. Ra.111of.~, te.nt.ar-ei m0:.:t.rar Df: problemas dessa utilização em ma~~a, bem ('(1m0 rna 

principal conseqüência, a história factual dominante. 

Katia Abud, em seu a1tigo O Livro Didático e a P<-1puiarizaçãD do Sat.zr H1;tóru::D 

nos mostra o quanto o li\To didático exerce o papel de di\1.dgação e manutenção da ideologia da 

classe dominante. 

"J1i:tn.m1.z;mJ de. ttaballu:, indi:pznsáve( pois nâD há prcfe:sor quq 11-Ik 

con:titui o que poderia se.r d1a.maa.'o a'.z conhe,::imento a·o homem comwn Est€ 
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}wmen1 ccimurn. em r;,erai. vê a história como uma epo1;-€ia ou coma zun mced>!r d~ • t..:' • i -

fatos pitorescos. cujos personagens principais são os vultos histó~·ic,:is, os hu,jls 

.. .,,,,zf-J,r, a Hi1·,..t,,!.,r1· ..... ,y, ,.,.. ,,,..,.,., hC"''·?}'-1 r,,;1·1L1m"1 

._ .~._., •~ ~ . '-"f''"" ' Lo..- .,..-f- "' ' l~o;.;. , wL. . ... . . 

Por duas razôes principai :; esse problema Yem se perpetuando : 

1) O professor. por enfrentar deficiências na sua formação profissional. bem como 

más condiçôes de trabalho, tende a ~!e apoiar nos livTos didáticos. Conseqüentemente, torna-~e 

reforçador da História factual dominante apresentada no livro e este torna-se a única fonte 

confiável aos olhos do educador e de seu educando: 

2) O livro didático tem como principal obj etivo sua boa aceitação 110 mercado. 

Pottanto, adere às pres~:ões específicas como: adequação de linguagem, úmples assimilação dos 

óq;.5.os ofici :üs, ... Tais exigência~; levam $empre ao livrn factua l, de facil compreensão, ~em e, 

c.omprnnwtimf'1ito c.om :l <TitÍc.:l , on i:.t•j::t,. 1m1:l ~1mple:-; nari-::1ç::io dt> apen::1~ 1m1a fac.e da Histori:l E 

como se na moeda existi::,se apena~: uma face. 

''.4. cuihi ,.;1 e cs hábito:: são d1?.::cri fcs do ponto dt: vista da cwg,,z 

do>ni nante ... E, muito embom. s:ç._ r~::::salte que os 'harões de cafe' tmham como 

susfentácuio o traéalho escravo, falta o que Já e:nste pt1ra os operários: a n são 

i ,. ~· d . ' ' . t . . ' t , e sw:is con,-11ç:Des · e vra(.1 e (10S movimen os s,.x:iais que aque es e num 

1 ABUD, Kátia 1,1 "'J Li·.,ro Didático e a Popt!lari:::aç.~o :18 Saber Histórico" . ln: SILVA, l•.13:'cn;: Pr:tõnio (Qrg) 
P.:..~..P~I!~S.nQa s Hi~~_Qns.. AHPUH. Núcleo de S§o l 'aulo. Ed l\,1arco Zero. Rio de Janeiro, 1984. P.8 1. 
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Carlos Vesentini aborda esse as~~unto no artigo Escola e Livro Didático de História. 

Para ele., o livro <lidático está bastante comprometido com a História factual e exerce grande 

im1uência sobre aluno e professor. 

O livro tem adquirido o papel principal. E ele quem detém o saber. É comum ouvir os 

prc-fos~rn•s dizendo fra~eE.: como "está no livro''. '·veja no liYrn" , o "livro está certo'' e var ias 

ontra:; :ltrihuindo o ~aher ao I ivro 

""~-" '""' t·l": ~ ,:'°r'I"'-,..,~ /7 r,,,,,., .~r J., 1\o)•lY, ;:.{' ,:"r7 / 'li,,;" a'11,~ J.i; ,1,....\ r , ''"r,., a' •a'A '--, rc " Ql {'VF~r,,rrª" F, ~:1•:c~,., ._, 1 '-•· .._ ,,..,. , ._,,. "- "'/' '···-- ,., ; 1e, . ..,.. ......~ ._, •• _ • .,_ .., .. , ._. • . ,,.... • _,, , :. ~.:. , 

. . . ' ' " ,·· ~ , . . ó )) l essa exteno.r:aaae e ,onw-se.,011,e af'cisiva par,1 am os - . 

O mais impottante que deve ser ressaltado é que esta fonte decisiva está v,::>ltada para 

apena~: um enfoque, deixando uma parte da História esquecida, impedindo o bom co1ú1ecimento 

~ lbtdE·m. P.84 
1 'lESENT[HT, C::i:-los PJberto. "Eccola e Li•.To Didático de História". lrl' Sil.V,n.., I:.Isrc~s A r:0rg.> Repen~endc a 

História ANPUH. Nuclec cl~ S~o Paulo. Rio de Jsne1ro Marco Zero. 1984. P.74. 
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"Aclw te r Pvidenciaa.'o essa ope1'aç:tJ.o de rm .. ,._1éçâo d€ 1mli1 categorw, d'i? 

wn U:Jna. memoria do vencedo}'_ Reeiahorada e recupera,ia consra11re,11qm.z r·eia 

imitá rio r€cebido por nós, com o quai o vemos - passo necessa n o pa r,-i sua 

Em outn_) artigo, História e Ensino: O Tema do S'istema Visto Através de_Filn1es. 

Vesentini relata uma experiência com a utilização de filmes para se ministrar uma determinada 

matéria. 

Ele mostra a possibilidade de se ::1presentar o conteúdo de uma matéria atraYés de 

filmi's; porem, r-e:;f:!:ilta a imp0tt ânci:l de n~o ,!f~ix;u· o filme fal ;:ir por ~i. O filme deve ser anafüado 

pelo profess0r ante~: de ser exibido e posteriormente j unto com os alunos como <1ualquer c,utro 

documrnt 0. 

1 fü idE'ffl P.7 9. 

,..; ~ .. · 11 1~? ,-. , , r.-~,--., "11'',"·,.., i•· " ' · -4 . •• ~ ·-· - , 

traéaiho cferecidD a outros documentos ou a textos da ,!:·ibiiof-2L:<-i . J.:a:; 

op.zriênciJ.s c1qui ,;c;J?1,q_ntadas r1 Jita nSo foi vi:;ta como p1.r.1 1lL1.st raçJ,.:·.. non 

,~.,.,,-~,,. ,...,,... ,., ,,,,,., ,·,, -~,,-.rf"· w, ,...,,1-1f,.,,,d,..., (. ,.,,,;t, .,d,..,..,., ,. ... 1a' t1·-_,., r.u a'•-r•1. c--~ r, J 
'-· ·- · ·, ......... •._1 !_., Ll '-i t..t l::: /Lé ,, ,._,..; , '€ U, .. , ·-··-· .. .. t:: .... ,_,. i:: L Q,, 'J-,,_ .. t: <..: ·.. ....~ • ..., .. 1.._, ,_.. .. ..,.) ...4 •.J . , . , 



Os autores Edimm1do Epifânio Dias e Severino Gar·cia Neto, no attigo O Uso do Vídeo 

em E:ala d€. A.ula_, divE>rgindo dos out.ros autores, manifestam uma pteocupaç.ão <'Om a utilizaçãc, de 

novas técnicas, em especial o filme. na sala de aula. 

Para eles a imagem de um filme sobre uma época qualquer pode vir a  detu1par a 

imagem histórica, possibilitando uma falsa representaçâo da época na memória dos alunos. 

Os :mtot·es, em sua!: experiênci;:i:; com vídeos. n~latam os seryintes problem::is : o 

pengo da iiu~ii.raçã<.~ peios documentários e .. ainda mais agravante, a ilustração de um filme de 

ficção. Para o:, autores 0s filme~:. por mais bem montados que sejam, ainda são precários. 

na meii1or das i11.póteses, secundário. Corremos :énc s riscos de ,frformaw a visJ o 

i , I ;.t ' · 1 ·' , • · »6 . ,,,-11p,.,:,•,1r,-,,-.,, . ....... , ,..o, r·J)J{' "''"' ('W··z ,-, ,-,1,, .. ~-, w ,.... ,.,.,':'~." -"C rua r ,•1,1c·• ' 
1. ,_,._ .... ,~·._ J,.{ 1_,.._ . ... &. ... •-'J L_,., ..,.' "J~ - j.f''-"'· ,_,._ ·-' ''-'-"·''-·L ... ' '-- · ' - ~ • ... • 1.A- ~ ._ • ... -

Com isso os autores percebendo essa confusão que o fiime poderia causar resoiHm 

afastá-k, enquanto ilu:;tração do programa a ::;er cumprido. 

1 ~rESE!·ffit·~. ,::-: !>. "Hiztérin t' FJ".s:r;c. C1 Temn de Si:tema ele f(:hrira V i'."tc P.ln!':és dé> F ih-rv::r'' Jn· HAD.'11, E!:::1 

(erg_) l-'_~f.:Q~ct1:1a:: d_o E.nsJ.119.,.dg_fü.S.!~:.n.ª. Sào Psulo: .Anai~ Sfo Yaulo, FEUSP. 1988. P . 194. 
-~ DI'·.S. E E ~~ G/•,ECIA l·!E'J\), S "C' U!o de Vldeo no SaJs de .Aula''. ln· NJ'•.D/•J, F.!z9 (erg) Per::pec:fr1ss de 

E.iismode História. São Paulo. i-mai:: FEUSP. l 98~. P 3()3. 
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Percebemos em Edimundo e Severino uma falha, pois eles deixaram que o tilme 

faiasse por s i ao passo que dessa maneira a utilização cio filme em momento algum se fará melhor 

que o livrei ,didático em questãv. 

P ortanto ~:e não houver com c- filme o me~:mo c':'mprometimento em relaç50 a0s 

ião prejudiciai quanto o próprio iivro didático( da maneira que hoje eie é utilizado). 

informações (como, por exemplo, 0 filme) para frnnar o :;aber histórico. devemos encará-las cc,m 

a mesma set'Íedade de quando se trnta de mn regisfro impresso. 

Não obstante. na obra de Jean-Claude Bernardet e Alcides Freire Ramos, é apontado 

uma outra postura para com o filme, no qual, os ri scos do uso da produção cinematográfica devm1 

requerer sim uma atençã0 criteriosa e não justificar que e::tes riscos sirvam como elementos 

determin:'\nt'es para 0 não m;o de t::1is prnduçóes. 

Os filmes ciocumeniát ios devem ser anal i~~a<lo~: pan se con~:tatai a n~racidade de suas 

n!11~ 3!13lise :ünda maü: minuci0sa, pois, ne~::-e c1so, estarem0::; t! :1balha.nd0 c0m a imaginaç~0 e 

Farei um breve comentário sobre filmes documentário~:. Não me aterei muito nes~:e 

contexto, mt?smo porque o terna central de~Je trabalho é um filme de ficção . 

O .. fit•11.:i,~ r1 , ... run•0 nt ... -,· O" f'~O ":. .... rept·nc!uçoN e" da r·0 -,11· cl" ..1., .. :.o C"'ll"ttu1' e!··" C', ... h.-e ~ • ...._ . ._~ \.4 \..''I.. J'-& JL<.ll ....... .1.u ~u.v . \ . .: . ·~ ..... u . u.\l "'-., ~ u '-' ..... '-''-' ..:,·v .a 

urna intetpretaçâo da realidade. 
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câmera. montagem. trilha sonora, c01ies e outras. 

Alcútes e Dernardet n0~ dã0 um belo exemplo: "o tema da greve <l0 :; nh:talurg1co~ de 

São Bernardo em 1979. Dois filmes foram gravados ao mesmo tempo, Gr12v~ (1979) , de João 

Batista ele Andrade, e Dia NúbLado (1979), de Renato Tapajós Ambos estavam no me[:mo 

contexto. No entanto, são filmes com abordagens diferentes. mostrando mais uma vez que filmes 

d0cumentários são interpretações e não reflexos ou reproduções da realidade. 

acompanhat· c-ronologicarnente o ~ncedet· dos acontecitfümtM, f>vitando exfrapolaçõe~ 

Greve opera óiversamenie. No início , imagens e depoimentos de operários c0iocam e, 

te.ma da greve com-:• um fato . Gr.zv~ não pretende fic;u- n.J~; fatos de S:io Bernardo em 1979. mas. 

primeiro im:eri -!-:."f: nnm quadro m:-ii;; amplo que os explique e ju:~ti.fique"7
. 

não, como forma alternativa de fügir da mesmice do livro didático, deverá analisá-lo lembrando 

ele nã0 é a reproduçâ0 da realidade e sim uma interpretação de determinado aconteciment0. 

O prnfessor não pode cometer o e.m:, de deixar o fílmP falar por si , como ressalt::tm os 

autores. 

1 EEPl·U-.P..DF.T, J i::·a:·1· Cl:iudc- & Ri\1'-IOS, J1Jc:ide:: Fre::rc,. C'. inema e Hi: tóri :.i do P ra:::il 2" i:-d .. Sfo P:m!o C:c-ntrnto . 
J ! ·~12. JJ. S·l 
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. ,, ., apenas em si me.srnas··~. 

Se1\'a Gui:narães Fonseca, en1 seu at1igo EnEinc;, {ie l-Ti~tória : Dive ~~si.f:.caçâ:J ~1'12 

fündamentai . 

que tenham a mesma capacidade para pesquisa que um hdoriador que se esp ecializou em pe~qui sa 

"(..) ntfo, a e. 11tendermos corno restrita, à Jàrmaçâó a'o pesquisador com 

-~ . , h ..;. ,:n pressupoE ;-esqu.isa e a,;;sco._. eila '. 

Selva, neste conte:.\1o, tem como proposta estimular o desenvolvimento de pesquisas no 

ensino rnédío e fündaiüfiital, bu~cand.:-, a produç: ãc, da História e não a mera reprc,dução que Yff11 ::e 

~1·a:tindo por longos anoe. Ela n5.o se prende ~ te01-i:1, faz rebto~: práticos de algumas pe~qui~:a:: 

' !bi::k-m P 10. 
~ FUNS.E.C,a., Seh1s G. "Ensino d~ Historia: Di•:ers1ficaç~o e .t•.bordsgens'' . ln: S1l•Ja, Marcos Antônio (erg) 

História em Ouadrc-l·T'?g:o: Escola, Ensino e Aprendizagem. Re•·ista Brasileira de Hi;:tória AHPUH., São 
Paulo: Marco Zero 198~'- l-1. 1 ~·9. 
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,-, ,. , .-,l ,; -., . .,i-,2 r__-r1· ~' ·"'· ,., ,-, '7l '"' ·, 'i ,, ~'" r• . ., a'.-, 1! .. •"' ,·,-·u· ·, ..... ·-·1 · -, : . .., h ... .,,~1·\··-"·,-, 1'1 'r· 0 - - ·, - ~1· ~1 · 1 ,. • j·· t'.,.,_. t•1 ""L~Ü t: . .r D ._, j l_, ! LU }._ .1. ,/,.í.4. J ..:>~ .. J.t. V ,::.1 U • J~ Loi '-J ,H.,1 L•L, . .'lt::i ~ y .._,i: f t'.'-· _., ,._, J. ~ • 

a história dcs bairros Jardim Dzanor e J,1rdirr1 Nova Eurc,pa, de Ccimpín.u. ,.fr 

1986,>'0 . 

A autora tem a mesma preocupação que já foi citada por Vesentini e Abud sobre o 

livro didático enquanto fonte principal de pesquisa e o seu comprometimento com o capitalismo. 

"Portanto, o livre didático é urna mercadoria e, como tal, em uma 

sociedade capitali sta, está i11.variavdme11te submetido às leis do mercado ·'' 11
. 

Em seguida propõe um trabalho altematiYo a não-adoção d0 li,To didático ou um 

trabalho cdtico c01u 0 ! Í\T0. 

de diferenkf! linguagens no ensino de História. mostrando vários vieses parn uma boa produção 

hdórica 0nde o profos~;or pode u:::ar música, literatura. teatro, cinernia, fotogr:úia e 0utt·C1s 

documento~: para despertar o interesse e a melhor c0mpreensào de seus alunos. 

io:, I1)idc-m. P.20·'.) 
11 Ibidem. P .201. 
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•''Na opinião dcs professores que partic1.paranz da e)p.zriência '.filmqs e 

slides ' são recursos altamente recomendáveis a serem usados em Hütória, por 

tornarem menos abstrato o assw1to estudado. 

Percebe-se, neste caso, que a u~zguagem é utilizada para introduzir' a 

'.fi.xar ' o que.foi visto,· ou ainda, dar concretude ao tema ,,.,;_ 

No livro didático a abolição aparece como um fato que melhorou a vida dos negros e 

que só pode ter acontecido por um ge~:tc, de benevolência da Princesa Isabel. 

Marson problematiza essa questão e mostra que o eixo principal da abolição é 0utro 

totalmente contrário ao apresentado nos livros didátic.os. 

A partir da data de 13 de maio de 1888 os ex-escravos tiveram rna situação mais 

compltcada, pvrque, de ma.neirn nen.huma, foram aceitc,s (0mo (idadãos pela sociedade. 

Se antes eram tido~: como mercadoria, seus donos. bem ou mau, os aliment:r.·am. 

pa~~:am a se apre[;entar no mercado como mã0-de-ob1a livre, que na maiüria <las vezes. é rejeitada 

t'lll pr0l do~: branco~. 

Um trecho de ~\1eninc de El'!.gc1?hc , ci tado por Marson, ilus trn bem ess:1 questão : 

'J Ibidem Pp. 206-7. 
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''( .. )Quando v.zio 13 de nwio. Jizeram um coca no terreiro até a!ta 1w1te. 

- -s·, - ·,1-,·,·1 '-, 1~-,~-1, j- r -., , ,,,-1· 1;·~ ·1- ... ·, .J,,,..~, ·'1 .._.,_1.,."', .:',{H.,' Â l '.,/(.i. '._,{,!~ ~r. t_l . L .~ w-l..i d~ - lt:: Ü~ //l(,tú., ut_;l -4'.<l: 

e me cnccntrei cem a ncg,~.1:la dt? 

um negro só. Para essa gente pobr.z a ahoíiçlio 11ão ser.·iu a'e nada. Viv'2,n he:;e 

comendo farinha si2ca € trabaU1tu1Lio o dia. O que ganham nem dá par.:i o 

bacalhau. Os negros enchiam a barriga com angu e ceara e não andamm ~ws 

co.n10 ho..,1e, com os trar.os apa.lY?.cendo. Só vim a ganhar dinheiro com o aç:ucar 

com a. abolição. Tudo que fazia antes era para comprar e vestir negros. 

Nitidamo1t€, o corte d,:; t~m.po, 13 d~ maio_. carrega um duplo ngnifict1diJ 

(,;tida l]S e 

. f , . . . , , r , H I t 
prl.yn~ arin, t:',port1P11tu10.es r(":? 111r.r0 ·· 

Outro trecho do a.itigo de Marson ~ de mma importância para ilu:.:trar CI descaso do 

li'.rro did'.'ltico em relação à história dos wncidos: 

"(..)Esses i;idivíduos, t ' .. 1 
€ ºªª c.1 sequela ae re:prcentações morai.;-, 

Ju rídica.r e politica.r p r.zench iarr1 a condição i:: ss~;1cia l j.h1 "ª sua própria ut; li zaçlL, 

11 l,1AP.SON, J<..dalberto up_efle:t~E-s Sobr-? o Proc<:dim<::·:-,to Hi:o:t6rico" . l:Y SIV/ A, l/Iarcos A (org) P.epen:l!ndo a 
:f::l.jJjQ!J.ª. AN.PUH. Núcleo de Sfo Paulo, São Paulo : Marco Zero. 1984 . P .63. 
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(:n111n Jcm;:a dr?. trabalha, .,.i1·11ples coisas 1gurús e1'lh"€ si diant'e da Gi..\iétividade do 

nuzrcado, meros fàtores de produçâó, ;w realidade nunca rnca..rados como 

pesSCt1S,. porque reduzidcs a massas e sem história, e consequent~nwnte 

Po1tanto, fica ev idenciado que o livrn didático precisa ser complementado para 

de bu~:car e:::sas alternativa~: de complementação para contribuir com a constrnç.ão <ie um sab~t· 

repetitivas para o ensino da História come• tem s ido o iivro di<láiico. 

feito este balanço dos probh:mas d0 livro <lidf1ti co, relacionai ei as difi culdade::; 

encont.radas em resgatar a Hdória de Minas Gi;:ora is 110 século x,lIII, e~:pecificamente a 

participação do oegr0 no contexto social. 

Os iivros didáticos pesquisados, saivo rara~; exceções. se comprometem em transmitir 

apena~; uma visão única, a do proprietárío de minas, da burguesia urbana, emprE"gados de alto 

escalão da Coroa Pottuguesa, dc,s padr-es católicos, entJ'e onhos, que detinham o poder, deixando 

influência nos acontecimenios históri cos. 

Além de ah•úl.1.- apena;:; uma face <la História, ü liYrv didáticü fa(C:Íürni os 

,..Otl'U''hJ+--·, "-· _I AU.t • U. Al;;.m~: abordam só 

" lbid~m 
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econômico/~oc.ial , outro~ citam supedicialmente o negro como parte integrante da sociedade, 

deixando margem p ara um aprofundamento à patie e os últimos fazem um balanço não tão 

:;uper:ficial da participação ck, negro na Hi3tória. 

J\h seqüência faccionada dos aconterimento~: rnpracitada rei atar·ei, a pat1ir de~:~e 

rnfH1Jf'nto, mm, brPve !:inte!:e ele cach livr0 did tltir.o con:;ultaclo n;) t(>nfativa de resgatar o ronfexto 

histórico de Minas Gerais no século ::X.vIIl 

Augusto d~ Límu .Júnior relata sobre a fonnação religiosa. Os po1tugueses migram 

para o Brasil ah'aídos pelo ouro e na bagagem trazem as imagens dos santos de sua devoção. 

A maioria das cidades eram edificadas ao redor da~ igrejas constmídas pelos 

sonhadores do ouro. 

1 • na via 

fn ram ... , . pnr 

I t • • ' ' • ' • i • " , , CJ;:.:zmnnava>n a 1v1a.ciaes csp1nrua1., e D?'IJ:::-Drc11s · . 

O autor nào cita a religiosid~de nativa dos necrof.'., bem como não regdra a e:-::i ~'tência 
~ u -

.4nt6niD Afendes Júnior, Luiz R,::mcari e RicL1r..io J'daran;1ao preocupam-se em 

salientar ü ei3:pl@dür, üsh:ntação e eufc,ria da i'iüciedade. Vila Rica, no apvgeu da minet açâü, 

1
' LikJJ\. JÚNIOR, Au~sto d,:, 1B~9 -1 Ç•79 : A. Capitsni_a dns 1',-!inas •3'::rsis. Belo Ht-ri::onte/S~o Ps.ulo 

ltatiaia/Edu~p. l 9h:. P 42. 

.,, 
,;_. ;_ 



toma-f::e mais impott311te qne Sf!lvador e Rio. Neste momento há um grande aumento do consumo. 

Vai-~e buscar na Europa os conhecimentos intelectuais e ai1ístico (cultura). Os mais abastados 

mandam seus fil110s para estudar nas universidades eurnpéias. 

socie.dade. 

"O consumo de alimentos., iguaria.::, quitutes e roupa s, casas só H! 

Vem--nos uma curios idade: por que J!guns negros são escraYos e outro!:i não':' 

Os autores citam tambem a Rebelião de Vila Rica, chefiada por Felipe d0~ Santos. 

ins::ifo:façào colonial contra as novas c.obranps de impMtM meb 0politanos 

Ciotri m descreve a corrida pelo ouro com a mesma citação de Antonil feita por N adai . 

Ele recai na mesmice: contrabando de ow·o, alta:; tax:as e impostos da metrópole sobre 

a colônia e as revoltas burguesas. 

H !d~!·TF5,S Jl}lTl;JP., ~'·.1·;tt:r;b ,· o:Jtro:; Br::i:: l : Bistcrf ?-, Tr::.tc e C-::iri::ulni '' 1, S~:-, P::ia!c Bra:::l:i:n: i:-, ~ ' ': (-
P h~' 
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'' C..',_-mtudo., a nwio,. parte da ouro t,,-a.szieiro escoou Pª"ª fo ra dtJ Ei\1::ii, 

servmdo para enriquecimento d;; outros povos. Nem mesmo Fortuga L iuc ."ou 

mliito co,n D oure érccileiro. 

Mais uma vez, apenas a Historia da classe dominante é enfatizada no lin·o didatic0 

Fausto enfoca o circuito trianguiar dos metais precios0s : Brasii, Portugai e Ingiaten-a. 

a grn.i.1de preüwpaç5ü de Portugal em receber e,;; tmpostos cobrados pelü Rei , as repre:iS(5es da 

Coma sobt·e aqueles pos~íveis sonegadores e as revoltas burguesa~:. 

A ~ociedade é con~!tituida por uma população diferenci ada. Não há só mineradores. há 

também advogados, padres .. fazendeirn:l .. ar1esãos e vários outr0s. 

E.'Üste uma grande separação de datises· o::: escravos, que são a base de :;;11~:tentação. 

Fausro também enfatiza o contra~:te econômico n1etai precioso e fome. progre:::so e 

11 CC'TP.Il-,1, Gilberto. Hi,tór is ::lo Bra~il (para uma. s"''tlçcfo consc1~nte,i. 9• !:·d.(reforrr:ada e atusli::eds) , São 
Paulo: Saral'Ja, 1989. P 86. 
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''() retrocesso da rPgwo das 1nmos j bi niha'o, bastm1do lembrar quq 

cidad.zs de vida filo intensa .re tra:1sfbrmaram .zm cidades históricas com ,.J 

sr2;1tidci também de estagnadas"1
l! . 

illencar, em seu JivTO, retrata o tema "Minas - século XVIIT' através de retalhM 

ieóricos, onde ele "joga' ' as informações sem aprnibnda-las. 

Imaginemos que um aluno do ensino médio ou fundamental tivesse o interesse ou a 

necessidade de explicar como se deu a participação dos negros no processo histórico do ciclo do 

onn., em J\llina:-. Analisando o livt'o de Alencar, em cada parágnlfo 1icmia nm ponto de 

interrogação. 

Ele cita a pre~;ença negra na sociedade como tipos l,;1 ndirios. "A presença negra na 

ciYiliz::iç5o que 113sc ia na~ Gerais aparece em tipos lendários como Chica da SilYa, 'C11ica que 

I\fas a segregação continua: surgem Ig1 ejas e Irmandades religiosas só para pretc,i:;'" 19
. 

Só neste par·ágrafo citado surgem várias questõe~~: os negro~: eram apenas tipo;:; 

lendários? Como Chico Rei foi liberto? l\fais ainda, como ele libettaYa seus im1ãos? 

O aluno que pes c111isa sobre o neero e sua sih1açâo real não conseguir-ia concluir ~:eu 

trabalho atrnvés da ajuda desse livro didático. bem como de muito~: outros na mesma ~;ituação. 

1
:. FAUSTO. Bóris. H1s_tór_!a ~q Br?_s1!. 1! ed., São Paulo· E-du:p1Desemol•.•11Y1mto da Educsçào, l 9S:':, P.106. 
, .. i'l..El·TC:..-\."P.., ~rra.n.c:!:;co, P .. l l · .. ·!J\J_.~ :~J, l .úcia Carpi 2 P.lJ:.EIP.O, l •!c1r:::u: 1/:~·n!cic T~!rdc. Hi:tória da s ~~iE·da'.!e 

Brss1_h::)r.~. 2° grau 2~ e<l . Rio de Janeiro· Ao L1•.1rn Técnirn. 1 ~·25. P.5~' 
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( {/ 

ca.navieiras, a insuficiência alimentar e a escassez de mão-de-obra em Pernambuco e Bahia, as 

últimas causadas pela corrida do ouro. 

Na abordagem poiítico-social Koshiba ressalta a Revolta de Vila Rica e a 

Lie:onfidência Mineira, ambas suscitadas por burgue~:el: in::-:ati::,feitos com o grande aument(, de 

impostos sobre o ourn. 

O c:ontn1tamento fe ito em larga escala tornou impc1ssívPI o contrnle da cobrnnça dos 

imposios estipuiados peio rei de Potiugai. Em conseqüência, o rei aumeniava os impostos e iaxas 

sobre o ouro, tomando inevitá,,eis as tevoltas supracitadas. 

Em nenhum momento o negro está in~erido no processo hi ~1órico econom1co. ~ocial, 

cultural ou político e, de repente , Koshiba afim1a· "O crescente número de negros e mulatos tines 

passa a dedicar-se a ocupações variadas(. .. )":ii:•. 

Como e por que e:ise número de negros está <Te ~:cendo? A História não fala de 

3ttic11la,ões ou revolta~'. que po:r.:ibi litariam estas liberdade~;. 

' " KOSHIB.I.\.., Luiz e PEPElR 11 .. Denise lvfa.nzi Frar..e His1Q.ria do Brasil S~o Paulo. Atual Editora, 1979 P '7 6 



met.zr,rn1--se por c~1nzi11hos tifo á::p,zros coma sSo os t1as minas. dar ,:::011,,1 do 

_. ,.J ! I .-...• 'J ., J nuin~ro u.z pt?sso,_1s qu,z ia ;zstao · · . 

Esse grande número de pesf;o3s concentt·adas nas minas cnou gnmde contrar!te n" 

economia b.-asi ieira. Fome conirapondo com a riqueza nas Gerais, iodo o trabalho concenirado nas 

minas e suprimentos insuficientes para tanta gente. Esta era uma crise inicial. 

Com o crescimento da economia mineira, Minas Gerais transformou-se no centro 

polarizador, gerando urna crise nacional. Todas as mercad0r·iaf: eram dirigidas para lá, de ixando o 

resto do país sem o suprimento necessário. bem como o grande aumento no preço das merca<l01 ias 

--.l- -· - - ___ _ : .. -··-----·· Cé:10i1 Yl;'.L. IU<il::i t: ~; t : i1~<'d ::i . 

Na p:u1e político-~;ocial n0v~mente ~ citado o contrabando, altas taxas e imp<dos 

cohrndos pela metr01w le sobrf': o 011n, E': a r~volta ela lmrgu~:úa que n:10 esf:wa disposta a clt\·idu-

sua riqueza com o Rei de Pottugal. 

N..1d.-Ii, ao contrário de outros autores pesquisados, faz uma bren, e nao tfo 

superfici:.'\I, citação do negro como p:uticipante no procef;so histórico. Ela fala sobre as confrarias. 

suas organizações e metas. 

11 N/1.DJiJ, E!.:::a 2 J.T.E\'ES, Jcsn3. Hi::-tóris do Bra:::i! da Colóni:i ~. P.<:f:'iblica I jk e<l (refotT:"liltl3 e ati.::::l~ads:,. S~c· 
:Paulo: Saraha, 1990. lJ.7 6. 
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"Como se rnbe, a Coroa p rmbiu fermina~1ten1€1?te a i>1staiação d;z 

Ern ,kcorr,focit1 desst1 m.zdida, surgiram asscciaç,5es voluntjl'f.,1::, do2 fi;z.; 

>'Í -,,./,-,~,-,<" .. -,,, ,-,,,,-jf-,,n·,)/"I(" ,,)li) ,'l<"<"l!'1·11· \'f11H·l "'"/ !Í fr, ./,-, t ... ,., J., ,-,f }·1c (",'"ll"'Í rt/ !'ILJ" 11r_,:J~--, 
j-· l,.~ •.( l,.,<.j,J,., '-• ol. <l ,_.u .• l.t.L• l. 11u._,, '~t'-• ·- t,,A,.;..,. • 'I" , v,if•._ '·'" •l. ,_, (l,_., ,• ~l _. L{ f., • li,) •-•'., l, " l { '•] ~ l ~ ~ 

O catoiicismi:., porfugu:i:; mostrou fort,z tet1tib1cia. mas apare,_-:.;:raP1 

. 7 .• . , 1 ' • " - , 
i 11 f : J, . .,:, ,-, / "f ~ ~-, ,, r.;! ('""lr.1,, fr, ,...1, ~, r ll ~1,..., ·· 'ª 
i. : ~ .,, _ .... _ • ._l.•..:· ·.l '-• .::. :..:..! · ,;...: ., , ..... L'., · J. '., • 1,,1, •·-• ••• 

Apesar de não tr a fündo na que~ião da participação do negro na sociedade, p01::.: 

o negro se articula em prol de sua::.: alfon-ias. 

"Co1·1sta que negras. com a cabeieira enipoada de ouro, iavavarn a ,_--:al··e~-:a 

Parte daí o questionamenlo: o negro se articulava apena~: nas Innanda<le;;? Ou sua 

paiticipaç.ão 1w c0nh::i.1o histórico era mai~ íntensa? 

;:l Ibick·m P . 1 '~':-
:: lbi d-?ffi. P 2.3 . 
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A p::it1ir def,sas abordagens , percebemo:.; o qnanto a pat1ic.ipaçâo do negro é ignor:-ida 

pelo~: autores de livros didáticos. Percebemos também doi s prnblemas cmc.iais: primeir0, o 

que tem como princip3l <'bjetivo resgatar a memória dos grandes h€'róir. e seus fritos para o 

Os negros não aparecem como parte integrante e paii1c1panie da sociedade do período 

em questãü. Os temas que abordarn a paiticipação negra são imperceptíveis nos livros didáticos. 

Portanto, podemos afinnar que os livros didáticos, em questão, se mostnram insuficientes para a 

aprendizagem do tema prnpo~~to, poi~ neles a participação ne_gra enquanto agentes ati,·os de sua 

História está oculta, havendo neste caso a necl?ssidade de alargar os horizontes recorrendo a 0utras 

fontes de informaçôes. 
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C:4P ÍT[JLO II 

ii..S TRJvf A1'Jni'.i. nFS 1VA S()CTFD_A nF FSCF_L\ VISTi'.i.~ :tvI!J-JFTR~l\ 

Ir~nandades, Co!1ceituaç.ão e Tipologi~ 

As innandr-1d~f; çarader izam-se com ~:eu momento e ambiente,. dando ongem a uma 

ampla diversidade de formas. E las possuem traços comuns. Toda-::: têm como objetivo o 

Neste contexto, fica difíc il sep;:inir a celebrnçâ0 eucarÍ!:.tica da ass istência rn:iterial. 

i\.s~im, a::: innand:-ide!; as::mmf.m 11m papel suplementar ::io da Igreja e, ao mesmo 

tempo, do Estado. 

atendiam ; , ,,. 
e .. , 

profi.ssio1wis de Sl?U.~ integra11tes, as i rrn,111,iaa'es e, de mo,io 

Müericórdia: encarre.::-:.avam-se dos .;:ncar2.os assistenciais e esr>i rituais .,, . - ~ ~ 

Fica claro que corporações e confraúas não têm o me:=mo significado . .1\mbas tem 

1 :SC'SCHI, Ca:o Gé:::ar. ' 's Lcii;:o:: e o P0dcr. I:-r.·,o.:1dadc~ Li::i;;as r· P0l1ti:::~ ·~:olcnizadora ern l!Ilnas Gi;;ra: :: S~0 
Paulo : At1ca, Coleçà0 .i<,nsmos 11 ti .. 19:36 P. 13. 
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"},!as confrarias os asswztas proJ1ssicllais não conft1vaP? como 

r. n n7,, f;-,, 
.;, - · 1 · 1. -· ..' • • • • l 

associaçôes co,n:ergiam todas as eqeczes de sentirnentos e aspi ra.çê es. -~ 

rda.çõe:s connmitárias fàziam-se na rne-)ida exata da identificação q11fr1:t o:: qu~ 

d~lu participaV,Wi. Simulta ,1eam.znte, inti;::=:ra.rnm indivíduos ,z Ub.zravam :rn: .__, 

• ' • • f .. .,. f t , ' l d J~ t A , '"l'),,..,,r,r <Ir:' t'',.,C:·,.1 1'1;~•1.0 .-.,,,<-n~,ao Q'""S""° "<:P"' .. ,,,,,-,r,,.,,, '1 r r•n ·" o ma11• .:,r , ·, ,-: ,, , •1•.., 1..'4 .__ .._ _ .} - - I..V . 1 L._ ,. ... -,r1.Á1J&.i'-4 a.. .. , a,1 , r J ,J L,t. o.; _/ ....... 1 1. ..1 - 1 ( '- ~t., . . 1.f - ~ ... -~ L .•'""- • -

' r,p S /10 ( . ) 

;;;.squecida a sua srtuacüo de. escravo, po,ieria viver como u.n·1 ser lwma110 "' 

2 Thidm-:. P 14. 
: SCARP..NO, Julieta ''De•mção e E=cra•,i<lão; A lnwm<lsde de Hossa Senhors do Rosàrio do; Pretos no D1::tnto 

Diamantino no Século XVIII". In: BOSCHl, C.C Os Leigos e o Poder: Irm:1r1dades Leigas e Política 
Colonizsdora.em Mmss Gerais. São Psulo: At1ca. l 9l!.6. JJ 14. 
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anseios espirituais e. ~~egundo. atender aos anseios pessoais frente à atrncidade da real idade 

;:;oc ia1. 

Com as várias fonnas dessas af;sociaçe es temos também uma terminologia Yari ada. 

Uf~<1re1 m.113 cit:lção do Cóôigo do Direito C"n6nico p ar:l faz.-..r a diforenci:lçi:io entre irmandades e 

confrarias, que são o eixo principal do meu trabalho. 

,, ('" 1111 r , 1 f:'" -,r: ,,, rfr; .,, ... .... 1 " ....... ii. ... ] .. - - L 1.. , - • 

irmandades esses iaços são estreitos. com organização hierárquica. com !.:e letivo e resbito ato de 

Gerais porque a soc iedade exigia nas associações a organização encontrnda nas inuandades. 

fonnaiidade. H avia nessa integração um compromisso de em·0lv imenio e participação ativa. 

Editcr inl Cst0l i:::a, 19117 P ~-~l (AT>UD) BOSGPJ, C.C (">:;. U::gcõ e e Poder: Irma"ltl~:lcc. Li:iÇ,H5 e Pol!tica 
C:oionízl!dor.3en-dvllnas_Gerais. Sllo lJaulo : At1c3, l ~'t'.6. l; 15. 
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Surgimento e Desenvo_lvimento das Irmandades Mineiras 

E dificil afim1ar com exatidão a cbta em que foram criadas as primeira~: itm3t1dades 

que se fonnaYa tinha seu próprio templo. Embora simples, eles foram o núcleo e o eixo principal 

düs airniaís e deles vieram a:=:: normas de Cüiiipüitamentü para a::: pequenas c0munidade~ que :.:e 

fonnavam. 

Um !;Ímples aventureiro <ple chegava em :Minas Gentis com o objetivo de eru·iquece.r e 

voltar para seu local de origem, levava uma vida incetfa, pois seu trabalho dependia mais da ~:otie 

do que de sua força física, mental ou de ::,ua (fü,pc,nibilidade financeira, e acabam por assüci;j.r-se 

a pessoas que padeciam dos me:::mos problemas, das mesmas mazelas. Desse mod(', quando aos 

domingo:-: as pes:-;oa~~ <lirigi am-:e:e. ao arr:lial para p:uticipar dos oficio~: 1 e li !:!,ioso:: . 

~:imultaneamente ao exercer a fé cristã ela~ busca\·atn encünlJ ar um ponto de apoio, um lücal de 

, ..... ,.. •. .,," ri~ ..... -.;.;,..,, ••. .,,1; ... ;.-,c•->,:O ""t."'ll ""'" '"" ..1.,,. 1 .... t'lll··1· ""' ..J<> ,.;,1 ... C'""1·a1 P"t· r"n"P"'ll.' 110 " " 1\.;õ::,-t.•~, ..,,. .. ~ ' " " t • • i.1., t. .... -•-· ''-·' -'b" "" . .. ,._..._. , , . u• Y' ' i.. ..... .... (!.__, ,. a 4.i.L , u ~• \; o ~• \.• • .... .... '- . \. '- '" .. ~-~.L~ ._ , . .... . • · 

E foi debaixo da sombra das capelas e com perspectiva de associaçãc, que e, ~: primeirc,::; mineit o~ 

se juntaram para formar ~;uas irmandades. 



iem como ponto de pattida o caráter reiigioso e também há de se somar os objetivos beneficentes 

e de ajuda mútüa. 

Não se nega que as irmandades européias, especialmente as portuguesas, ser;iram 

como modelo e inspiração para as irmandade!': da colônia. mas, por outro lado, deve-se resc-altar a 

pecuiiaridade e a singularidade das associações mineira~:. 

Em Minas, ao se constituir e se organizar, indo além de :mas funções espirituai s, a:: 

itm:mdades tonrnr:m1-se responsáwis diretas pelos novos rnmos da ordem social \'igente. A 

exemplo d,os templos e. capelas qne. condmirnm. el::1s espe.lharnm o contexto soc ial elo <Jllal 

pariiciparam. Quando a~: primeiras , ·iias foram criada:.; por Antônio de Albuquerque em 1711. a 

pre:;ença e atuação da::: imrn.ndade~, já eram muito influentes. Ne.sta época Sabará possU1a pel o 

menot trê~: irmandade:::: a de Sant1 Quitéria, a de Santo AJ1tônio do Bom Retiro e a do Santí s~:imo 

S:HT::tnH•nk, . .l'vlariana e V1t::1 Rica . a de ~c,s~:a ~enh0ra do RMano do~ Pretos. 

Poucas eram as re~:trições ao erguimento de comunidacks. A iniciativa podia partir de 

qualquer um, leigü üü religiüso. A localização das innandade;; também era ba~tante liYi e. Pc,dia 

~:er em alt3res, em templos ptópri0~: ou em qualqut'r cantinho cedido por outr as irmandades. fo;;o 

í~r.ilitou a pr1:-ilifornção da$ iostituições 

Não cabia aos religiosos a responsabilidade pela implar1tação da te e sim aos leigos. 

::::enhores e e~crnvos, indiferentemente de :ma condição social. Foi ne::: t,: c0ntexto que surgiram a~: 

innandadl."s mineira~:. Embora tenha ~ido a Nos~a s ~o.hora do Rosári0 a primeira im1at1(bde 

dor.11ment:1da em Minas Gt>rai~; , as mais nmnero~:as eram ~i:.; d0 S:mtis::;imo Sacramento. 



Se, em um primeiro momento. o que importava ao neg,ro em encontrar consolo em um 

santo ao quaJ se tl'ansmitissem as queixas de sua vida dificiL detemlinando a proliferação das 

ÜmJ.ndade::; d~ Nossa Senho.rn do Rc,sã.riü, com o correr do século o interesse voltou-se para 

Nossa Senhora das Mercês, cuj o santo ident ifi cava se com a redenção (nos dois senticlc~ da 

p.:1J~v-r::t: ~1.1xiJ iCl q11e :::P. davtl par~ ltbPrtar 0~ esn avM P o rec:gate do genn Cl hnmano pN' obra d P 

Jesus Ctüto) dos caiiYos a quem, inclusive oíiciaimeule, delc~avam-~!e poderes de iiberiar o::: 

também dos cont.r-abandos fri tos pelas próprias innandades. 

Fm snnrn, o <f1Je se quer <lizt?r é c1ue. emb0t·::i teori C'amrnl t> a invo<'a,ào e o culh"' ao5-'. 

santos tenham sido incentivados por decretos reformistas do Concílio de Trentc, , eles 

corr€~pondiam a reivindicações essencialmente imediafüta~ e temporais. retr atando o carátff 

intimista e familiar do culto. 

Noss:a Senhora do R0~:lrio, SÍ\o RenPditC\. Santo Estevâo, Santa Efigênia eram 

invocaç.Ões dos negros, não apena~: pela cor da peie ou peia identidade de origem gecigráfica. mas 

também pela identidade com sua;; amarguras. 

Para os ni .. ;;rl'r , 0s santo~ dos branc•y: não saberiam compreender as difi culdade~ rfe 

c:n~ c: ihrn~~o l)p\ .' l"lllM lt101hr~, íJllP rio cac:o P. <:pPr.dÍt' i'I ck,~ IHTl'Of: , :1l g11lll!l!': df l:v=: foram ~lem P lll 

suas obras sociai~:. Eia:':! fiJJ1ci0naYaJH como \'eículos de libettação de seus integ1 antes. a0 alf1,rri a-

los com 0 próprio ,"'ur,J a.tn'cadado dos escrnYos e c0m as cont:r;:i\·enç-3es feitas pela pré>pr ia 

irmandade. 
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rept esentar um N g.ani~mo foi te, com o qual o Ef:tado abso lufü:ta Yie;;se a s~ preocupar. O Estado 

fi caYa ·,·igilante quanto à irutnlação de dua::; ou mai::; inna.ndades com os mesmos oragos e fim:: na 

me~:ma localidade. 

"Em 7 de Junho de 1773, emitindo pul'ecer sobl'e requerimq11 fv ,1e 

ccmJirrnaçâó do cornpromissc da i m1a1zdc1di2 de Nossa Senhora do Rosd n ,; d:;; 

devido à curt,.7 di:fância r'cerca a'.z uma ié.g1JL1 ) daqueia iocaüa'aa"e are a 1g r~;a 

Hwtriz dtI 8:ibará. E c,:;nciuía t]U€ :.eh .. 1 ;,wis .;,:;,ere11:·.z O'f.'..liG· um aUa r ih'l lf:t~it1 - - ' 

n•,t ~1·7 ,.J,, g , h, ,·,,.c.; P'"f-11·1 ,ir; :.!')IP 1~ -."' ·, '1"., ,.' ,(r.r,,!'7,;-,n 11'0 1·"'!'1"/Q7 r·nJ.i ... o- " ' 
'"'' , ._ . t. - , ,., ._ .. ( .. J - "'- '- ... , - - · • ··-1 \.'4 .1: ' ·· .... , - ~1 .r- - -~ •!:;, - .. .. 1"~ - --

No entanto. é imp01tante lembrar que a ~)eYe1 a e pe1 manente fi scalização que a C\·,rn 

nascidas de funnas tão naturais e não impostas pela metrópole pu<les:.-em ,·ir a tepr·esentar perigo 

par:t o Estado. i>or ü;so, er:3 impotiant.e c('>ntro lá-la:: e P0ttug.ll 0 SNJbe fa7.er. 

1 BC~ •_'.Hl. L'.ai o C:~sar C•p ,,; it lJ:. 7 • 2 S 
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Urbanização e lrmandad.es em Minas Gerais 

oca~acnou u111a 

c.otl'id:1 imig,r:1toáa sem limites na hist0t-ia da colonizaç:-ío moderna. Trata-!:e. ele uma acelerada e 

assistemática ocupação. Os anaiais erguiam-~;e onde se houves!::e achado ourei. 

S...-:·iJZ,1 destaca a peculiaridade do caso miueiro , chamando a atenção para o fato de 

({!!e a ci,·ihzaçào urbana que ali se delineia 

'\iesti..111 ai..1 ciás.sico exempto e aa tradicwnai concepr;,1o aas c,a.1,l/Zs 

, , r , , , · ' · d 
1'1 r. "·7;..., n,1,-. rom,..., ,..., ~J 11(' a1:>Y'e~l{' P'·1 ,.~..,,,. 11Q r e·• "l:>Q· '" ,., 1 r,-,' r •; "rY' !YI,..,,,. ,r.p, 17 r;:, ç.y(7 '/'/'"P Q 1..<& •-• f , ., _.., : .. •-• - · ' '-j-''-' .,._,a_ - -r .t-• .. 1,_._ • ..- ,l t _ .J • il' L-4.&....) .t· I .J • .1. .. t.... ... J -•.{ - ., ___ ·- . • -

atividade básica da população (.) F ' ' ,. r • I icava n1arcaao 110s pnmora1os ao s..z,::111 0 

'1. 1] 1 1 f · ,...., · t · J{ : .1 .1 e.m .iv rnas ueraz s, por a11ro, 

~ l">ht'(' ~ •Jj' ·J / ~,., rwr~p•1f·1-"<:: ;.:·_1:_,., _; '.J···1-' i. l .:, ,;-. i.4 1 ... ~ .. : ..... í. • 

A ocupação iniciai da região ligou-se dil etamente à explorado das riqueza~ d.;, !io lc•. 

A fütmaçáo no ~:entid0 da vida urbana que viria a caracterizar a capitania orir,in;r,'3· ~(', pois, da 

~ SOUZA., 1Jfa:;hi:-1~on Peluso /' .. Jl,ir:c de. ",1\:;, l.içôe'; da::: Vila,; e ".:'. idades d'? Mina:; Gerais" In· r: Seminário de 
Estudos Mineiros Belo Horizonte: UFlvlG. 1977. P 111 (APUD). BOSCHl, ;::.e. Op. Cit. P 29 
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fonna P.m ([ll(" er::itn d,~tribuídas as d.1t as , dando ã mbanizaç~o dt" Minaf: um tratamento anti i;> li <'o a 

dispersão e à descontinuidade encontradas no li toral. 

frram organizadas para lhe dar ruporte e respaldo. Sahe-~:e lwjr que o que m3flte,·e :w po, ·oaç-ôes 

,nine.iras fl Í\0 f.,i ::1 P?..-tn.wão d0 01wo P sim o comi'-rr.io. ::iclministrnção. c1s forças mil!t~rP::. a 

Yariada produção cultural e as associações leigas. O ouro. em si. não chegou a gerar riquezas p::u a 

a3 pe;;soag que com ele lida..-:1111 no dia a dia. 

Embora nascidos espcnt::me:imente, os aglomerados urbanos mme1ros n5o puderam 

escolher- s en de~tino. Sna admmistrnçãc, Pra fei ta pelo Estado português. 

Contudo. quanio mais dura fo i a ação íi:::calista do Estado. mais se manifesta\"a o 

espirito assvciacionista da populaç5o, co,no SI? eYidencia na grande quantidade de ass0c iaçõ1:s 

leigas surgid:w em l\i inas. 

<~nt'm oh ~~t"\rva ():: mapa~ pt'rct>he <p1t" ela~ ~(' orea111 zaram nof. mais <l1slanti?:: t inrÕPf! 

da regiãc, aurífera. pNiendo analisar ainda. pelo g, áficCl. cc,mo se proliferai an1"'. 

'B0SCH1, Caio Cé:ar Op ,_.,t Pp 185. l H6 . .,(16. 213 
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Capitania de Mloas Gerais 
Divisão Polftlco-AdmJnlstratha 
e Divisão Ecleslá.stJca 
DIVISÃO ECLESIASTICA: 

0 fR(GUESIA DA COMARCA Of MAR IANA 
1 C.11, A11>1 do Maio Otnuo. 2 (,11,cOO<lldo. 3 c,,,,.,901 4 A Prrr••. 
5 Sáo Jost da 9•"• longa. 6 São C:ae11no. 1 Manana. 8 SJo Sebu 
1oJo, 9 Sum,dou,o. 10 u..,,. r .. ouom. 11 Gu111i,,r1~1. 12 SJo M,. 
nutf do Rio Pomba 
ti fffEGUESIA OA CO MARCA DE VILA RICA 
l ti.b,,, do Campo, 2 Casa 811nc1. J São 8a<1nl0fflfll. 4 Cacho .. ,. 5 
V4 Rir,. 6 C°"90"hls. 1 Ou10 81tnc:o. 9 lt,111;,, 
O f REGUESIA OA COMARCA DE SABA RÃ 
f M.cMu. 2 Santa l111-,. 3 .úbatl . 4 San10 Att16n,o da Roto G•••· 

de. 5 flaoo,os. 6 Con9onhas d• S•b•i. 1 R,o das Ptdi,s, e Rio Acoma 

• fR!GUESIA DA COMARCA 01 CAET( 
1 Cn1f. 2 SJo João e,,.,,. do 1110110 Girn<f,. 3 S.011 8J,b111. 4 SJo 
M,9uet do P,acub.t, 5 M IÔ'lo(I o,as. 6 Cuual o,, n,, 
e fRlGUESIA DA COMARCA DA Vll l DO PRlHCIP( 
1 V4 tio Ftíntrp,. 1 l tjllCO, 3 Concedo do M110 Oenoro, 4 Gno11 s~n 
0 fRIGUESIA OA COMARCA DA VllA DO IHfAHf! 
1 Pt1anqu, 
• fREGUESIA DA COMARCA Df SÃO JOÃO OEl REI 
1 SJo JoJa Otl flt• . 2 Slo 8ento do '•"'•"dui. 3 taiió1, 4 ltt,e<a». s H s,, ,s, Glói.i do e-lho No,o. 6 Ptl<los. 1 0o .. , do P6o1Jll0 e 
l1V1a1 do fun,, 9 iJo Jost ~ Re•. 10 8"ha<ll"I, 11 Ü<rarus. 12 
ll>""'°''· 13 C,mo1ntll da P'""'"· 14 Baeoendi. 15 A,u,uou, IS 
Pouso Alto. 11 Ouco r ono 

COMARCA DE 

PARACATU 

\ ,a .. u ru 

-.. 
' ' ... •, . ', 

........ _..,~ 

I 
f 

I ' ' ' 1 

RIO DAS H~ / , ..... , . .. ,' MORTES _,• Ó -- , 
, .. ~ .. , 
' 
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Divisão Ecleslútlca - Comarca de Sio João Dei Rei - Número de 
Irmandades por freguesia Identificadas nas fontes 

-~ 
( 

' ' I ' \ \ 
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e na blbllografla consultadas 
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Irmandades coloniais mineiras Identificadas nas fontes e na blbllogufla 
consultadas (tabela da evolução cronológlcn) 

Períodos f fa % fa . 
1700-05 - - -
1706- 10 3 3 0,93 
1711 -15 13 16 4,96 
1716-20 11 27 8,38 
1721-25 11 38 11 ,80 
1726-30 8 46 14,28 
1731 -35 11 57 17,70 
1736-40 11 68 21, 11 
1741 -45 9 77 23,91 
1746-50 28 105 32,60 
1751-55 37 142 44,09 
17 56-60 20 162 50,31 
176 1-65 10 . 172 53,4 1 
1766-70 25 197 6 1, 18 
177 1-75 18 215 66,77 
1776-80 5 220 68,32 
178 1-85 17 237 73,60 
1786-90 J 1 248 77,0 1 
179 1-95 7 255 79,19 
1796-800 5 260 80,74 
180 1-05 11 271 84, 16 
1806- 10 11 282 87,57 
1811-15 16 298 92,54 
1816-20 19 317 98,44 

Subtotal 317 317 98,44 

Século XVIII l 318 98,75 

D ata não declarada 4 322 100,00 

T o tal geral 322 - -
Nota: Esta tabela foi elaborada com base nas datas mais remotas encontra-
das na documentação consultada. 
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Irmandades coloniais mineiras ldentlrlcndns nas fontes e na bibliografia 
consultadas (gráfico da evolução cronológica) 

r. 

330 
320 
310 
300 
290 
280 
270 
260 
250 
240 
230 
220 
210 
200 
190 
180 
170 
160 
150 
140 
130 
120 

110 
100 
90 
80 
70 
60 
50 
40 
30 
20 
10 
o -hAAr-t---4--11--t--t--t--+-.._.._-+--t--+----+--+--+--+-+-+-+--t---4--1--11--t--~-. 
~º~º~º~º~º~º~º~º~º~º~º~º 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~ o~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~ ggr=:r:::~~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~~ i::i:: ~~ ~ ~ ~ ~;;;;;; Anos 
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Nvta: Este gráfico foi elaborado com base nas datas mais remotas encontra-
das na documentação consultada. 
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burocrático e militar, o que permite arriscar a dizer que a vida urbana em Minas Gerais 

c:0mol1dou-se mais pelas innandach:s do que pelo Estadü poituguês, pois a:; irmandades ~e 

reE:p011sabilizaram por grande pat1e das funções urbanas. 

Enfim, não deve causar surpref:a o fato de que :is irmandades acompanharam dt> perto 

as mudanças nas atividades econômicas e sociais em Minas no decotnr do sécuio. Nesta medida . 

das não es:tivera.in à margem da gra.tide movimentação demográfica que afetou r,finas Gerai s na 

virnda dos setecentos, mas sim inseridas neste contexto. 

" , -· · _: _ 1\ ,r: __ : ··- .. _ e• ~ --- ' _ ·u-, rrn 
1'\. .1j;;l qt1 ~\/1ll l ~ Ui.1 ll l.l _,~ lUJV , '\. V .1.U 

No estudo das igrejas não se pode deixar de lado a instituição do padroad,~ e a 

tributação eclesiástica_ 

O rei de Portugal comprometeu-~~e a prover e a sustentar o culto divino . al ém da 

constmção e manutenção dos templos. Além disso. o provimento do clern fez-se d(' fom1a regular 

e sistemática (havia uma cobrnnça pela prestação de seiviços religiosos). Tudo isso mediante o 

ajush~ financeiro, com o rateie, das cobranças, tra.11sformando as cc,isas espiiituai5 em um lucrativ(, 

, 0mércio. 
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A fal ta de uma política que regrasse os poderes dos re ligiosos transfom10u os 

eclesiásticos mineiros em homens do século, que faziam do sacerdócio wua atividade profist:ional 

lucrativa. Tudo que era exercido pelo clero, até mesmo os toques dos sinos, eram tributados. 

Com o passat· dos anos a que~:tão se agra\·ou e no final do século tornou se me!:mo 

<'ríti c:1 HaYia neste momento tm1:1 acn:e:açih"' elo~ párocos c0nb·a a:~ imrnndades, aleganclc, que P::la~: 

não se submetiam a eles e que e5.vaziavam as malJ·iz('S, em um desrespeito dos fregueses aos 

matrizes, empregando ~;eus r·ecur~os na5: sua~ próprias capelas e igrejas. 

O Clero v.ii.neiro 

A con·ida de aventureiros pan a região das minas trouxe em seu bojo incontaveis 

religiosos. Com is~o, podemos afirmar que pelo menos pa.ite dos religiosos não tinham pr0p,,:.: itos 

e\·a._'1gelizadore~ e sim uma p1 áti !'.'a política colonizadC'ra por1ugue$a p::ira ~ re; iâo. justamente com 

::i pd hr:1 <lo P:ult·0:irlo P do merc:mti lif:m'.' h·1bnt:\t·10-fü:cali !::ta mPtrnpfl litano 

A C0roa ordenava a0s bispos ela Bahia e do Rio de Janeiro que envi;\:;~:em sacerd0tes 

à regHk, <las miirn~ a fim de teüiarl?m ~t:renar os ânirn(,:; e edificar as igreja~. A.e, mesm,::, h:mpv, 

mantinha. se uma sew ra vigilância sobre os n"ligio~;os já existentes na~: l'vlinas Gemi~ e procuran-

se limitar an máximo e~;te numero, pois sobre o clero ::tli exi~tente pesava a acusação de ser 
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P orém, é impoit ante lembrar que tai s medidas não tiveram bom resultado. Por outro 

bdo, também n5o se desconhece o fato de que taü.: medidas na<' objetivaram apenas o:: religioso~ 

de ordens primeiras. i\ lc.:mçaram t:1mbém as ordem: terc.t1iras. 

Contudo, a políti ca portuguesa não pretendia excluir os clérigos e sim limitá- los a um 

ttúmero necessário aos serviços religiosos daquela época. 

"ConHJ era inipossívef que na Capita:?in de Adinas a_'qixassern de re:;1d1 r 

sa,:xrdotes para a adnúnistra,;5o dos Sticramentos e dem .. 1is f unç:Õe:; s:mfas da 

r1 -·' · - ·~·- .. ::- _ ... -.1: ........ - ···-··'-- - f'- ··-·-- r. .. --'--1'.t:U6ta 0 ,;; j.'.ür L::.:,U fW U F U({((.Jff / ::.zr f:::_Af!U t ~·'-1.:, _. tüi;i,j ,J JU(Ll!ll ,:,,; J' r u.r.J.<::.~, - -

ccms,rntissem nas .lv:Iin,:is ciérigos d;;s;ze,;e.,srinos, e só aqueifqs quq jc·::·e>'1 

l\:iesmo com ef;sa vigilância é p ossíYel verificar que a legis lação não fo i t0talmente 

cumprida. Basta ver o anexo 17. Por eie fica demonstrada a presença de c1uase duas centena:.:, ou 

' C:C•ET ... .HC', José João Ti::,:xr; ira "ln,trncç§o psra ~ g~·:rmo da cspits.'1ia e!,:, Mi:1a, Gera::;" . Belo Ho:-i:::Jnte: 
fü.(PJ.ll , 1 ~103 , v.8 , P.499 (APUD) BOSCHI. C C Or C1t. P.8.2. 
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sej a, de 43, 91 % de, clero exif.!tente na capitania c1ue estava em outras funções sem víncul0s com a 

Igreja e tão somente com o uso de Ordens. 

É impoitante lembrar que esse clero, além de vagar sem rumo, parecia estar muito mal 

preparado para o desempenho da missão evangélica e sacerdotal. Por isso, a Coroa esteve sempre 

~tenta, embora de fomrn insuficiente. pa.-a ~aber o numero de .-el ig iosos existentes na colõnia. 

procurnndo impedir que esse elemento viesse a desarticular o s istema_ 
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O Est,üuto Político-ldeolóPico e a Prática Coloni~l 

Em um nwmento de reYo!tas contra o fí~c0, presença oslens i•:a das tropas, len:::ões 

parie das respostas pelas quais ela ansiaYa. 

A rdigião iias minas col,:,niais, representada pelas irmandades, não foi um fatür de 

negação do Antigo Regime. Ao contrário, o que se pode observar é que, através das irmandades. a 

religi ão em Minas Gerais permaneceu sendo um de seus sustentáculos, isto é, par·a além de ser 

wua fonna de consolo dada por Deus aos homens, ali funcic,nou como o melhor ou mais seguro 

meio para conservar a tranqüilidade e a sub0rdinação necessâ.ria para a manutenção do Estado. 

condvio ~oc1al , patt1r.11larmente aquela~ n~lativas ao a:~si:;tt"nciafo:mo. Embora se admitisse c,:•mo 

norma de bom governo que o ampar·o aos pobres dewria ser obrigadio do E::~iado, a Yerdade e 
que i~,~:o não aC'ontecia e e~:ta tarefa recaía sobrt> a::, instituições paiiiculare~. 

omisiüio do Estado . cnmprindo m11a fünç:fo :.ocial ext.remamente impotiante na mutualidade. Ao 

subvenci011á-las o Estado detinha o conb·ole de suas ações. 

Por isso, repita-se, na~: Minas Gt1rai s pertencer a uma i1 mandade em condição 

indispensável mesmo depoi~ da morte, pois nem todos tinham sepultan1ento garantido. Ao 

vislumbrar nas irmandade~ um impo11ante aliado , o Estad0 lançou mão de vários estratagemas 
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parn obt~r f-! eu apoio, um dos qrnus (o e::senr ial) o anxilio financeiro. Com isso o r onttole 

tornava-se mais fácil. 

E verdade que se encontram irmandades preocupadas em suavizar os maus tratos 

recebidos pelos seu~: membrns e em alfotl"iá-los, mas, ao mesmo tempo, não se encontram 

irmandades que rnntestaram a instituição escravidão ou que levantaram uma bandeira em pro l da 

abolição. embora tenham sido foro priYilegiado. talvez o único, para reuniões e debates no 

período colonial. Presas ao Estado , as irmandades passaram longe dos movimentos separati stas. 

T 1 . ~ l ~~~ . , Iü l it~ e 1ega a ú..Utlllar que 

"pelo que 110s .z a'adCt con izecer, as conf ra rias de p retos d.z Afi ,!tí S c.:-:::1·ais 

h " , • • , l d - ,,9 11z ,;;,- ,1 f-,-,,,1 ... , ,.-.,·,·; ,;.--.-:-:,-;·,.-. ,-,-,,·-1·t,··a ,., ... a" r, ,·,,·., ,--, ,,l ·i ,· t, ,, -,-,., .. ;n ., o . . .. « . .. ._. \. ._ \.. , .. y ~ .. j- 'Jo.>l.!·1.,4. L • ..._. _ , l~ .• ~ r J 1 ~..r l~· •_.. ., 4. _..:,,_. '-°' ,.L •., U . 

As Innandades na Sociedade Escravista Mineira 

apenas quanto à reiigião. Pc,r Í!.'::ü . tornara-se indispen~: ável à vida dos indivíduos. 

[ ra neces:;ário ser irmão, pois esse " título" supria as necess id;1des e~pirituai ::; e 

:''ê\c12:::: do individUt' e a:-::~·egura\·a um {'Jltrrrn rli.gno apos a mor1e. As n ~lações no âmbitC' das 

~ sc .11R n..N O, Jul1ts •J p Cit. P.83. ()lJJUD) B() SCHl, e . e . Op 1....:it. p 11: 19. 
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irmanclades nem sempre dizill.m respeito à religiâ0. Era mais comum a intimidade t'elacionada às 

necessidades dos indivíduos. As irmandades de negros. além de expressarem o sincretismo 

religioso, representa-,..-ain uma das poucas formas (ou talvez a única) de a[;sociação da populaç ãc, 

rl.:t rn•· p·~•·c•tl,,J,t"'n;I,:) ]11"' "1"3 " 0 •1"' ~·,w1· •·t.3.nr•" ~ at:1"} C•·tl'11· r;:;~ ,lo \'t.<l" elo afr1·c3.110 , • ..._ "-•'i..' & ~ • v ..:• ..> j,'-./ A .l tL\,l. .. , t.._ . • J. 'l..• U ' J( "-· \.J. U. 1, '-• , : t../ \ 1 '-· ,i.d t.l ,i. U •V ..,. r:tt\.1 \.• •.., U '-. 

nao e menos verdade que ~!em elas. ce1i3.1nente. desapareceria qualquer propói;ito de 

;:;olülariedade intragrnpaL Por i;:;::;o, elas foram um lugar prí..-ílegiadc, da sociedade praticada na 

colônia. E, nessa medida, os negros souber3.111 utilizar-se delas como um instrnrnento de defesa e 

de proteção contra os rigot·es da escrnvidão. 

As irmandades de negros buscavam a igualdade, porém. a socieclade estratificada não 

permitiu sua existência e a::; relações sociais eram detemünadas pda distribuição do indiYíduo no 

sistema produtivo. O mi'Cimo pemlitido às innandadef.: negras eram alguns privilégios. 

A~ irmandades evitanim que o negro cai~~:;e na ::in0mia. Contudo_ nào permiti am :i0 

escravo a auto-afim1ação para nâo causar danos ao sistema. 

irmandades negras. seja c-:imo componente da diretoria ou mesmo comc, "pr-0tetor". 

a0 homem li'\Te. Assim, os negros alimentavam a ilusão de igualdade no plano da reli gião, 

minimizando a expressão cultural dos grnpos originais. 

Portanto, a petmissão para se erguer as innandades negras foi uma política que 

procurava preservar as relações de dominação e submissão. 
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"Trata-se ele. um processo de assimiia~-:âó wziia.teral, onde o negro e o 

mulato if2corpora\1L1m às .,uas persolh1lidades comportamentos e atitudris dos 

Enz decorrência, ao contrário dos quilombos, 

as ir.mandades acabaram se to rnando zmza forma de .man.iJ€staçâo adesista, 

passiva e conformista da s m,nadas inferiores, onde não se formou u 1na 

_ r; , ·· ~ · r , .• /O }-'dld, .. (1 . 

As irmandades assunmam um papel con~erva<lor. onde mistiftca\'aJU a realidade. 

atefüh=·ndo à ideologia domim.1.iite. Friiz Teixeira de Salles. analisando o cas,, minei10, chamava a 

atenção para o fato de que a aborção do catolicismo pelos negros destrniu as seitas africana~:, 

pn:>j11dic~ndo ~ mç0rpürnç:fo de muitos valot·Pf: estP,fÍco~ da c11llura newa ás tradições e á cultura 

que então nascia. Finaliza por identificai· nesse 

" t' t L , I ' ~ · . / lt '1 ,-, '1 ~,,:,,JUeJ-'la r c 11rn_ ru,,~l, ,-. ft '"' ' l'l{.'/:•rr"'· ,,,,.,,..,, ,., ,- ,, U,.a }'llllCI "' 'J a r. ,., ._ ,_, \. r -'..J .. \J' • "''' '- L"j4 ,,_. - '..Ju ... _.::, _,., _f-LAI"" "'" '-· • i J J · "'- J L J '-• 

10
· .!:/J.~'-'.l-1.l. e. e. Up. ,~:it. v.1 :ic.;. 

11 S.l\I..l .ES1 Fr:t~ Tt·Ü~c,lrn tlc. "l\s:.oc:lnç~~!' P_c-Jigio~o5 no c:ic:lo do '='urc'' B~!o HorizC'nt,:- : LTfltlG/ c:~ntrc dr 
M ineiros. 1 ~'ó3 .l-1. l 14 .l.t;· BC)S(_:HI. e e. Op. C'.1t 11. 15"! . 
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As irmandades , na sua essência, eram fraciot1adas, pois havia um pré-requisito para a 

admissão, evitando um gmpo homogêneo, porque, aiém da estraiiíicação étnica das irmandades de 

pessoas de cor, e:{istiam as di stinções tribais. 

0f:: negros não perceberam que e~t::a~: divisões eram benéfica~ somente aos branco~:. 

''Desu;ii..-1.os, 

tr'\ '---}r, .-. ' r.1 r f'.- . , ...,·'·"l1 •. _, r, a .r;;.,_.1a,_. ]!,.,, :l•.11... . 

:-1: 1-.,-.,·,-,J, il ·J ,- ,,;,, -. ._~w U J > . 1 . i.. ,·1. .... • uO 

Em Minas praticavam-se várias fonuas de alforria. Portanto, as portas não estavam 

redefiniu socialmente . 

Especialmente o frabal.ho ::u1e:,ana1 e a r..ompet~ncia, a habilidade, destreza e o fino 

senso e~;tético dos mulatos poss ibilitaram a quebra da rígida hierarquia de e~tratos sociais 

existente em Mina;;. 

Potém, e:;f:as opoitunida<lti.'~ foram concebid3.~ e não conquif·tadas. 

''(..) Detenden-.t::i e vresen'(Ul ,:i'o a ,:;rdem exi rtenNi, tàra>n os brancos Qll€ 
,J - • .. ~ 

as aiternativas a'e a.rcensa·c ,'Jli rie ct,tenç/iJJ 

11 BOSC:HI, e. e. Up. Cit. p 160. 
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muiatos-'·' 11 . 

para esconder os conflitos causados pelo sistema. Além do mais, as 0cupaçõe.s dos mulat0s não 

ameaçavam o estatuto da <lomínação. Concomitantemente, era necessário que os mestiços 

intn:,jetassem alguns hábitos dos brancos e, e:otBeqüentemente, acabariam por se tornar um fator 

de manutenção do sistema_ 

Neste contexto, as irmandades serviram como veículo de ascensão social. l\fo::: e 

imporiante saiientar que, no nívei jurí<iic0-institucionaL as irmandades de brancos, ci.e muiatos e 

Era impottante fazer com que os negros a::~:imil::i~::: em a fé católica como fonte de 

c.on~:olo e as irm:mdade~~ ah1avam c.omo veículo operacionalizador· dessa p olítica As irmandades 

tüú1ain uma postura contraditória: ao mesmo tempo em que abrandavam o sofrimento dos negrns 

castravam a sua individualidade. 

O mulato em si, pela sua ongem, poderia !::er um elemento desestabilizador do 

sisti:'ma. Porém, ao se filiar a urna innand:ide, se a)i(>nava. 

"Aderindo às irrnandade.;, o nw ftJ.to cedeu a eius seu: di nntos e vD11f ado?: 

L • t · ' f f f i d . f t• . I t I ' • ~.,1'·' í 'l' '"'J·1rn 1J·l, ""' " '·" JY :/1,lí' (lr> ,, .,-, L1} } 1·'' 17,·,.,r1,•11 r •1 r ,:J,l ':' ...,,zrz ,·, \" l:t'í-'11 Q ..., •: '"L / · •.-:- ··• - ,. -1 .. .... " .. - J. " _ l- I' J. ,._ l (A \.., ' - - . 1, '-' • - 1,,,I -J • • to.U - j, ~ 1, (..., l,.,i - ,_ ,_ t:.: ') J .... l- ...J - " t,:_ J- o/ t. 1 - LA 

11 Ib1dern. P J óC:, 
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ao siste>na e se acc.·rnodand.o à sombra lzarmo:1iosa e adesista das irnwnda.-/q:, 

' - ' b . 1 . , • • numa m10pe opçao pew ra.nqueamento socza1 · ' . 

Desta fom1;i, as irmandades tinham um duplo trabalho: integrar o negr0 a sociedade e 

inibir qualquer i.nici;1tiva vi() lt:"!nta contra() ~i~:tema. Em outro ptisma, a5= in11,n1d:;idPs i::ervi:.1111 fonw 

veículo alienante do negro da sua real condição de escravo, facilitando, assim, a manutençao do 

sistema. 

''.A .Igreja Jimcionou aüida como um instrurnento contra a 1.miâo dos 

negros. Criou imwn,_iad.es ond.z separé1Va as nações africanas, i111J.1€di11do qu€ 

igr~Jª 

Com esses métodos a igreja impedia que nas imrnndades fosse criad0 rnu foco de 

re~;Ü.-'tência contra o si:;tema escravista: com a separaçâ0 ck,s grnpos não havia pt>rig0 de trn ca.::: de 

infonnaçõe~:, o reencontro de família ~:, a !."0lidariedade e outrn~ bço~: que pudessem fazer cc,m que 

1
·
1 Ibidert1. P . 171 

u CHIP-.VE.N.ATO. J.J. O Negro no Brasil 4" ed. São Paulo : Brasiliense. J Y87. P .112. 
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bdia;w., ,wsc:,zra;n daí .;: s.zrvin.1m iJO Brasil mo2nos para a festa. d.o ~:i.F1t í:::1;-1 _, 

igYeja dos sen lu-ires. (..) Os 111?gros thn n 'sua' lgrt;:ja, a 'sua ' 1 rmandadtI, ~1 r7o 

precisarn ir à Igreja 'dos ' brancos. Slitisfazem-se com isso_: a divi são pac Uica 

entre negros e brancus 11as irmand,1des é. b,?Jn visível em Ouro Preto de 1715 a 

1743"16
. 

Para algun~ historiadores, nas irmandades havia um foco de luta social. ma:::. na 

verdade, o proces:::0 é totalmente o opo~,to. As itmandades foram criadas parn ~e,-,·irem de 

'.'eÍculos de dominação, onde N: negros ernm disciplinados e, com 1::so, havia um atrnf:o em :ma 

reivindicações banais. evitando. assim. a luta pela liberdade. 

quefàra.m os padres da lgre_Ja c:atólica. atende.11do aos 1nterG.::es ~:·uJ,1Ô>mcos ,Li 

H Ibidem. P .113. 
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Sl1nta Sé (.5}:; do trc~(l.co para a Ordern de Crista), que justiji ,:aram 

ideolo;;,icll,n~nte a escravidti.o ne 0 ra no Brasil" 11
. ~ & 

Para defender ef.:se negócio lucrativo a Igreja cri0u a ideologia de que era prec1~:o 

tr::,ze.r o negro para cá, ~:ilvar su:is almas, batiiá-los na fe <Tistã e. dessa maneira, tirà-l0s da 

escuridão da ignorância. 

A Igreja só :::e prc,imndvu cviitra alguns abu:;os dos ;;fnhores €m 1335 e 1888, após a 

Lei Aurea. ·Neste momento :.'.e manife~:tou a favor da abolição. 

Ne~te con1ex10, S<'lh ~ visão de Chi :wem1t0. as innand,1des, enquanto cnapo d;:i Igreja C;:itc,ltra. 

têm como objefr,;o apenas aiienar os negros conservando. assun, bem fome a base do s istema 

"Ibidern P 11.0. 



(;,_L\PITlTL () III 

CJllCC) REI, lIT\1LL\ REPRESENTAÇÃ() DA S()CIEDiillE 
E .-;<-'R' \1-'T .· J\ 'íll"TCIRA" .s ·-· .. _/\. { s i\. ,._ .. 'I.G 

Ne~)te tercein:• capítulc, apresentarei o filme C,.l?1~~7 R.zi e , ao me~mo t':.'•npo .. 

procurai·e1 saJientai· algwnas "dive1gências" observadas Jurante minha pes<1uir a entre livrns 

didáticos, a bibliografia especializada e o próprio filme supracitado. 

Chico Rei é dirigido por \Valter Lima Junior, um cineasta brasileiro ligad0 ao 

m0vimento conhecido come, Cine.rna Nova. O diretor em seus filmes procura dar uma visão 

abrangente dos problemas básicos da sociedade brasileira, mostrando a realidade nua e ema 

abalando assim alicerces que pareciam sólidos74 . 

tfo filme Cin:;,:; Rei, Walter lima faz uma abordagem da patticípação s0cial d0 

citadcd. 

PNém, apesar do filrue ~;e1 urna fiq·âo que na11 a uma lt·nda .. devem<:•~= levar em 

e~:uavidà0 é imJH'~sível pensar que este~ escraY0s tenham sid0 agentes passiv0s na História co:•ni0 

é pat;sado pai·a os alunos do en~:ino médio e fundaiuental na maioria dos linos didaticos e e 

::, i•J;i.i:1:; filrnes do diretor: 
I.::)enmo de ~!}~-io - 1965 
ALirn de Dcl1ric .. 1 S'78 
lj2.9 __ cjncia - 1933 
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impottante. ~alientar que , na maioria das vezef:, on quem !';abe sempre., a b1bliogra.fü1 especiali z.ada 

sobre o assunto em questão não é utilizada na sala de aula. 

Deixar o filme falar por s i nos remeteria ao mesmo erro de usannos o livTO didático 

como fonte imica de saber. 

Portanto, em seguida apresentarei a minha de.tesa pela apresentação do filme para 

os alunos do ensino médio e fundamental , ao mesmo tempo. levantarei algumas críticas sobre 

detenninadas abordagens Cfúe o filme propôe 

Com a leitura do~: capítulos anterit'res , percebemos muitas vezes lacunas nos 1 ivros 

Rei, neste sentido, pode vir a preencher essas lacuna~:. Por ü:so, insisto na necessidade de o 

profe.::isür (lo ensin,:, médio e fundamental utilizá-lü cm sala cc,mo uma rica e controvertida fonte ele 

inforn.13 ç ~fo. 

Chico R€i e narrado por duas pt~~:f:o~~: que se intercalam dur-ante o filme . Um dos 

narradores é um negro de quilombo e o outro é um pach-e que participou da captura de negro~: n0 

Congo. 
·-' 

O diretor, neste filme, trata o tt>ma escravidão ( captura, trnnspotte, comerc10 e 

trabalho) de forma bast;.mte. darn , lmsc.and0 mMtrar e,~ " doi s l:1dos <la moeda''. A~sim. traz a luz a 

trajetória do negro iutando por ~:ua iibeniade. apteseniando com clareza a consciência que o negi e, 

tinha de ~~ua poúç.âo no meio ~oci al. 

Ot"['.t o~ e~;colheram para lutarem C()ntr:1 a escr:1vicl~o e di:;c.rimi1rnçâo da qu;:il f;ua raça era vitima. 
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A película narra a história de nm rei africano que é capturado, no Congo, junto com 

sua família e todo seu povo. E les foram coagidos e capturados por uma tribo africana rival que 

pa:::sou a tratá-lo::: CüUlü animais e foi sob esta condição que passaram a ser tratados (animai ~;, 

ebj etos, menador-ia~'., etc.) 

montados a cavalo com laços, chicotes e aimas de fogo nas mãos. Os negros são laçado~: e 

1 t . t , - t 1 " b . -1 b " . aiTastac.os üo meio ú3S matas pai·a o 1itüra1 onúe sao o ·n gam,s a em· arcarem nos fla,·10:; 

negi·eiros" (tumbeiros). 

Os negros qne se recusam a andar do chicoteados, arrastados e , até mesn10 . motios 

antes de embarcarem. 

O modo como o filme retrata o tráfico é muito marcante. É importante lembrar que 

todo negro, antes de embanar nos " tumbeiros". é batizado na Fé Cristã, lina..'1do-0s ass im do 

lucrativo negóc io pai·a ela. 

ul,J0 ,.~1 ,-. .. -.,-1;7,.; .,., e-., .. ,1•,,;:, 'l'{'r,t-,., .1 , ...... ,.,ra··,.., .~·.-, r,::r,.r- r,·· ~,n B' ,.,.sil ,-.. .... 11 . .11-. <:r- ,;: .. -, :, • ., ..t• -' ' '"l"''""' .. (. -· .ll..( ... _ , · ~ · ... , - · · - '- r ·-· ... ·1 :,· ._.. · ' "'" .io'--...·'""' ··-· , , \,.-,1 .., 1. •• -1i..: 1.. . .. . t _, _. ... .. ~ .. - -

,11ie a c,Travidli<, 1u'rr11 {; wn iwp.·:v:io i?ntr€ a Sa11to Fó ~., l? ('c:- roa de Fc: rtu 9.1í n 
.,,, ·~ ~ ,_~ 

Fapc1 Nicotcw r-: em .1cv1ei ro de j 434. autoriza o mercado escrc1vo d.z afrz ,:;a1w: 
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J'J ,' },I;- ,·:: t::'~ r :J)"'~l ::\.~ l.':' ,:- ~ri ;w, ....... _, o r·r ,.;r·"i,~1-·-, ·~1; 
., L. .. J '- ' ~ '.JL. J .:..l.a.,.o..·~ •c. ._ . ._. v(_rJl:!: W,., ._,. 

E interes~~ante voltar às cenas que hazem detalhes de suma importância e ainda 

fazer observações quando necessário. 

Antes dos negros embarcarem eies são destituídos de tudo, bens materiais. cuitura. 

üença, religião, hábitos, dc,s direitos huma.nos, idioma, familia e até me~,mo de seus nomes. poii' 

com o batismo há uma aculturação. O b3tismo, neste ca~:o, significa: esqueça o que você foi. pois 

agora você se.d, mn " Ft·ancir;co" nistâo e e:::cravo 

No filme, o padre se arrepende de ter patiicipado do iráfico negreiro amenizando 

de:!ta fonna a rnlpa da Ig.n·ja fll• negócio e 1:raiE.:ferindo esta culpa para os neg,:.ciaiites do ti áíicei . 

Há uma cena na qual o "Capitão d0 NaYio'' conversa c0m um outro tripulante, que 

t~mb~m é um Mg,'.'ci.ante. d,) t.tático: neste momento eJe diz que o padre não serve para o negocil' , 

a0 passo c1ue o~: dois continuam no tatno. 

Neste instante, há ueces~idade de se desfazer essa diminuição de culpa e dar a 

Igreja a parcela de req,onsabilidade que lhe é devida. 

Nos ''tumbeiros" os mau~ tratos são ainda maiores. Os negros sao acorrentados. 

amontoados como pcrrcos e alimentados como tais. Faltava, indusiw, à~',Ua e ar. As familia ~; são 

J! C.:.t.il.."'.··.,'.E.NA.'.fU, J. J. Q_H_f_ê.:9.!lQ._E:rn11J 4ª ed. São Paulo .f:'.rasill<:n:;e, 1 ~' 8'7. p. 112 
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Quando os: negros estavam nos "trnnbeiros", ao apresentarem resistência, recebiam 

castigos. Eram amarrados nos mastros do navio e chicoteados até ficarem banhados em sangue e 

desacordad0~. 

Há uma cena interer;f;ante que merece ser comentada.. Quando começa uma 

mulheres ao mar. Outro integrante do naYio propõe j ogar 2.0 mulheres e 2 vacaf.:. O Capitao, porém. 

não ace.ita , alegando serem mais úteis as vacas. Po1tanto, o Capitão considera prioritária a 

mercadoria mai :~ cara ou mais util. Por isso, esf.:a cena retrata de fomia didática como os negros 

são vistos apenas como mercadorias. Suas vidas e a condição humana são insignificantes para os 

traficantes. 

Na cena do transpotte, o diretor foi muito feliz. pois ele retratou muito bem os maus 

tratos recebidos pelos negro~ durante a:.: viagenf; . 

"Axnontoados em inf:Z.ctc:s sem quaiqu..zr czndado 

) · L ,... '\1•,- - v ' - ,-,' '\ - - ~.• - ,,i-1 , Í: , ---~ - ,-, .- 11,1;·1 -~ .t-;.,1 - , ,, -, -{ldjl:,Ij';jLlÇl1LJ J.,, i::; 1.,a, 1.,.;.J, h1 1!.'. ;, .;?J ,1 :...O>, •• ,.H, .l J.::~ '.·d, b i'..l Ct.J/,-u t e..,., LI_; , • . _ .• 7 ,,_ .• , 

.--.,-u .1 f.,•r t{t-'.1")\>1•) )''/1,' ,.; .~f-, ,-,,:- .•,JI(' ,..C, t,-.··• ,'·Z"f; "l ,..-)'W,-1\•t, ,,1 () \-\•l f.."':-Y'1 / •Í,•-:'):\11Qr' /')(" l,.J,,-,,('f i f('~ l 1J l-"l-1 ,....,-: f l(i-, .,• .. ' ." •t • L-.1.' t. ,, ,. , • .. • a. 1....o.1 , •~ • ._• '-1L'- •~- l.<i .._~ ·-• • ,' d.• • .. , • , .._ ,_!, , -j•' '• , .. ,, ~a. o.;. -· . , ~l • .. • - • • _._ . .t. 1. ' • .., - .. . •J 

alimento que os negros consumiam na travessia da costa africana para a 
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· '· , ' ' nl6 os rone1s ~1 agua. 

Quando o " Rei da Africa" , que será conhecido com<' Chico Rei, está saindo do 

navio, um negro que t.rabalha no navio lhe passa infom1ações impor1antes. Esclarece para onde 

eles vão e os contatos indispensáveis para a luta contra a escravidão. 

No desembarque dos negros no Brasil, a trilha sonora, que e cantada por 1\-Iilton 

Nasc imento, apresenta uma música de fündo. 

Da terra rest,J11 a sonho 

Que atravessa o ocecmo 

Da mulher w;-1 arrepio 

Dor Filhos um cheiro doc12 .. 

da liberdade descalça 

Sobrou o desejo da vida ... ,m 

:~ Ibidem. p. 12.5. 
=1 "CH!~::o P...E,f' (3 · 1 J ) (~7~.rsfli:::r T~;.c .. Fi?rnr,ndo Brant), !·-lil!cn l·!ascirr,.ento In: CHIC·:· P,:;I (Trilha Sonora de 

Filme). Son"J Li•,re. 1985 
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Ela mostra a condição de de~enra i.zamento, saudade de f.!Ua v ida natural e desespero 

pela vida vindoura. 

Em uma ce.na, o capitão do navio negre iro diz a seu sócio que, com a v ida que os 

negros ,·ão ter. muitos sentirão saudades de seu navio . ... 
Chico Rei e outrns negro~, :w c.heearem em Vila Rica, ar::-1stirnm ao enfotcamento 

de Felipe de Freitas que representa o líder ela " Rebelião ela Vila Rica''. em 1720. contra as Casas 

Je fundiç.fü:, Régias. 

Ne~:te momento, a conjuntura politica e econômica do paw estava atraYessando 

v{irjas crises. Havia c.ontlitM entre Colônia e metrópolP.. Uma facção da elite co lonial lutaYa par::i 

a independência do Brasil. 

Neste conte~io, os negros se aproveitavam desta crise por meios de limandades nas 

quais trnbalhavan1 em fav;)r de sua liberdade. 

A cla~:se dominante er4ava di, ·idida. lJns lutavam pela libetiaç.âo cio Brasil , vi ::!:mdo 

com isso mais lucros. Os outros, pelo mesmo motivo, apoiavam a ~·Ietrópole. Percebe-~:e a 

Junto a e~se "nativismo", lutam a[: Im1and:1des pelo processo de libertação. Ambos. 

proYeitc, para sua causa em específico. Mai ~~ uma vez. o diretor retrata com perfeição a~! <' t i~'.es 

. l ' mterna;; ( e nos~;o pa1s. 

Felipe de Freitas, que aparece sendo enforcado na chegada de Chico Rei, 

repre~~enta Filipe d0s Santo!'-: que era iu11 português qne comandou 2. 000 revoltosos que lutaran1 
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r.ontrn a nov::i lP-i ,b~ Ca:;:::i~: <lE' Fundição do onrn. A :r.ifotrópol~ hav ia imposto novas medidas para 

ientar íi.scaiizar meihor a quaniidade de ouro que era retirada das minas teniando impedir. de~:ta 

fonua, o contrabando, a sonegaç.ão de impostos e o roubo. 

·''O maior ::11wi de i:nmtzsjàçâo dos habitante:; perante a voúipia do Ji:;t::o 

foi o in'lmte ocorrido em Vila Rica no uno .i.tz jJJO. Já aigum f.;Iinpo, or 

que st?na Jimdido em barras, snfrendo a retirt1da automática dos 20% 

correspondentes ao quinto rEL1Í. A..; barras recebiam aí um carimbo, µrova11a':J au.:: ... - .. ~ 

Jic1D f ::.:.:€. 

r.ii M,~·1· r :;',- , 
J. ,.,, ..... YL .. '-· de contraéandc, 

esta jàrma de co.1!trofe (albn ao mais trabaihosa_. pois or rninei ros teria m a'r;: 

de impoEtos sobre alimentes e i.~!strumentos de trabalho, boa parcela de Vila 

Rica, sob e co:,nando do tropeiro Filipe dos Sa11tos, levantou-se em arma: Na 

nzanlzã de 14 de juiho, o govemador Pedro de Abneia'a, Conde de Asswn:1r, 

marchou sobre a vila, ocupando-u com uma coiwza de J. 500 home11s ar>12ados. A 

segz~ir .. prencie.u tJs cab12ça.s a'c tnctim, hurnifh.'JU-·-'JS ;·uéf. icarn~nte e ccJiz:ier;,~u à 

morte, U€galn·,ente, Filipe dos Santos ~:eu co rpo, feito Pn pedaços foi e.lposto a 
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A Irmandade de No:::~a Senlwra ,k, Rosário é indicad~ pelo negro dr, n<1Yi0 e. l0g0 

depoi~. Chico Rei será mais um de seu~! membro~;- A Irmandade já estava trabalhandc, pela 

libe1taçãD da e~,c.rnvidão. 

( 'h; C·"' 'J,>.,1· ..'l, ,,~, , .., .... , t.·n.01·,·un1'1' 3•'"1o(!'" ·oi:-· 1·'(~ ..... n .,. Elo r·~,-- , 1 .. , ("' ! '-'' 1 - ~ · .!. V . , Ç ••''- , t' ,! • -.._, '- °'" j , ll\., U \."t '- .: 1. , ! .. u ) ~,(.. , \. era llll} p \ ! .l ,n (.•:) ( '::'lll lf" \. ( c•r 

d ,:1 trabalho cbs tmna:t Chico Rei e compn1do por l\fa_1or Sei:·rn:-. Filho de p otil18lle.~es e de\·ed0r 

da Coroa portuguesa, era um lwmem simp::liizante do m.;:,Yimento " nativista"' que Yisa\·a a 

libe1taçã0 do pais, o que poderia fazer de~~aparecer a ::,ua dívida 

!'fo comércio dc-s ne~n"lS, a~; família:; d(' destrnídas e eles sao e:t3minados c0m0 -· 
cavalos : os compradores olham o::: dentes. as orelhas e o fi s1co. 

Na cena que tfü'ISlra o c0mfrcio, 0 diretor retrata muito bem esse exame ~,:, fi ido 

pelo~, negros e a ph:ipria indiferença do negro quanto ao de:.:confo1to da ~:ituação. Chic0 Rei e ~,eu 

:a .BAP..F.U3,E.d~ardLuis de,1 iratj_e.ple_1 SfoPaulo : h iodema. 1~1:.::S . p 19. 
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11/io rnentia. Os ÓYgâós senwis ob.}etos de cuidadosa insp€t;t'io, a s mulher-es te~1do 

os s.zios 1nanipulados e os g€nitais escancarados para a avaüaç:âó da sua 

I · / r L , . } ( , t , , u ":,(1 

qlülilütiü€ cc,mo Ot:.ij.Z,G S.ZXi.i(h Oli p a rlr_tE?:UllS · . ..• , 

Chico Rei é leiloado em pr::\ça pública. É comprado por 1 Ü' 000 réis, tun alto preço 

em relação aos outros escravos. Isso se deu pelo fato dele ser prnfündo conhecedor de minas de 

olil·o. Seu filho, tarnbérn denominado Francif3C.O, é vendido para ser rastreadür de negros fi.üõe:5~ 

seu novo <lono se refere a ele como wu macaco novo. 

Logo em seguida, Chico entra na mina acompanhado pelo Major Seixas e é 

advetiido de que ~:erá iivre caso encontre ouro na mina. Chico Rei pergunta peios outros , dizendo 

l\;fajor Se.ix:1s sai afomando ironicamente que Chico Rei deve encontrar 011r0 para 

Quand,.:, Chico Rei e seu filhv i;ão vendidos. ele~: são separados e. ambo~ lutar ão 

pela liberdade, porém por caminhos diferentes : o primeiro por meio de Irmandades, .J segunde, nos 

quilombos. 

A ~:ociedad~ mineira, com0 Jª citt"i, e.::tava dividida (um:1 parte ligada a I\.letropole 

e a outra discordante da situação em que se encontrava) . Com isso. havia particularidades da 

sociedade que prc,p1c1arfili1 a füga dos e:;crn-.-os e a forma{ ão de quilombos. Ne~ta conjuntura. 

fermentavam ~~ucessiYas revoltas. 

y; CHI.A\,'EH.t..:ro, J. J. Op. cit. p. 127 . 
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"De todos os quilornbos existentes em .Minas Gerais, possivelm.;11 te. 

embora nao seja certo, o mais importante - pela duração e núnc€ro de 

q11i foméolas reunidos - foi e de Carn.po Grande, ajuntamento que muito tra!::ai ho 

deu às autoridades mineiras, antes de ser destruído embora outros, como o dt? 

Axnbrósio, fossem apontados como mais nwnuosos. Em 1741 )Ó se tinha 11otíc1Js 

d.z:;s,2 rrn'i,to como sendo d.z .:iLta periculosidade (..) 

n fÍ1 1 i i r,p,,./;1"1 r/" r-'1""''"" (-; .. a»r1c n,;:-fpn<ÍI. ,..,_ ,:-e 1·1 l'~"'" , •J•;n ...r.J •c1·e r .'"'tJ ~,.7',:,r·,.;,,,,t' ._ l:::, 4~LU :Ls..1 '-~ _{ ..._ .._,._ ,'l "f•' '-' ,J , ,._'.J. t:. ... - \.i a.• "- 4 J1,\.,i. .,..,_.f" t;, I J 1.-·\..J' .. .J .LU - ~ il ~, J 

era .. incontestaveimente. wn dos aspectos n?t1is iFiportantes e o seu :1::tema 

Outro quilombo c1ne deu muito trabalho às autoridades mineiras fo i o Quilombo do 

Ambrósio. 

"Outro ajuntamento que muito trabalho deu foi o Quilombo i o Am!::dno. 

Foi w n dos mais J1rnoso.{' d.z l vfinas Go?rai ::- € r>?:::ist iu duraritt? mz:. ilos anr::,:,- as 

investidas lançadas contra de. "l 
1 

10 lr!O'UR.A, Clóiti~. E ebeliôes da Sen::ala. •P ed. Porto ! 1J1?gre l ,frrcsdo Aberto, 1988. p. 109-11 O. 
11 ldern, p. 114. 
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Muitos outros quilombos foram fonnados em Minas dentre eles: o de Sapucaí, o de 

paraibuna. o de Pitangui e outros. 

Os escravos mineiros orgamzavam sublevações nas vilas e cidades 0nde 

a~'.Sassinavam os set"Jiores, queimavam suas ca~:as, destrníam as plantações ,e matavam as criações . 

.fvluitas ver.P.s P.ss;:is rP.v0ltas contavam com a pa,t1icipaçao dos <p1ilombos. 

}las ,ião foi somi2nte o quilombo a f-1rma d.;: resistência usada p~lcs 

escravos mineiros. Procuraram tambérn insistentemente organizar sublevações 

nas cidades e vilas, aliando-se nesse intento aos quiiombolas das rnata s 

próximas. Várias dessas insurreições foran1 registradas e not(fic.:idas peLas 

autoridades do te.mpo que, nas su.as inf:Jnnaçj.zs à A,ütrópole, ,üstacavarn 

· 1 · ' d ' / ~- nJ] ,"H"l'}"'P ªPº "'l'7'J.·n<::•r•" ,., a,:, qti~, ;:,,r;,s SP "'P\'P· 'l, p1 .. ~ . , f- J - ~ I '.. t. ._ - ... '".( L.f . t..: - . - - '" - - f '- - '" "" .4 I ... 

Walter Lima Júnior, além de oferecer uma grande contribuição, refratando as 

Innandade::: que, muitas vezes, $ão ignoradas na Ildória, ainda mosb·a cenas belí~sima; da 

orr;anizaçâo e modo de vida noz Quilombos. - . 

Chico Rei loe;o E>ncontt·a ouro na mina dn I\'lajot' Neste momento , ele e guiado p0t' 

uma visão de Santa Efigênia. tocando ao fundo a música: ~· 

·~4 santa revela o caminho 

11 Ibidem. p. 115. 
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do ouro no ventre da terra 

quem ouve a palavra. Santa 

será rei, será coroado "11 

E como foi. prometido, Chico Rei recebe su:J Ca.t1a de AlfotTia com a musica de 

fundo: 

"(), ~ . ' r:<ie>n e rei senipri?. sera 

"' . · ' L t ' ,)e seu reino esta p an aao 

}{o coraçào de. reu povo 

Chio:; R.z,, Chico R.zi 

Logo após, filia-se à Innandade de Nossa Senhora do Rosário. 

Por meio da Irmandade percebe-se que os negros não eram ingênuos e que eles se 

aprc,veitavam das brechas dos conflitos políticos e econômicos da Colônia em proveito da luia 

pela libertação. 

ii "~.'\Hf P. EFIGtNIP:' (4·25) (:Jl3r;;:,er Tiso .. Ft>mandc Brnnt) , Milton lfa~cimento L·Y "CHICO P.Ef' 1'1.:! ::) 
('vV s;;ner Tiso - Fernando Brsnt) , Milton Nascimento ln. ~;,Jjl.Ç_O R.tJ_ ( Trilha Sonora do Filme). Som L1•.,r.;>, 

H ''\.:HlCU HEll·lA' (3.45 l 1.Esplrito Santo - Sarnuka>, Clementma de Jesus (lntroduç§o), Esplnto Santo e ;_:oro lr1. 
" 1~'.HIC:1: 1 REI" 1:,1 :25) ÇN:i~:-11:?r Tiso Fi:?mando Bnmt), Milton l-1J% im1:nto b : CHJCC' REI (frilha Scr,c rs do 
F ilrne ) ~om Livre, 1985. 
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Chico Rei, ao chegar na Igreja da Irmandade, pergimtou pela fé africana. Um dos 

integrantes explica-ihe que os "Orixá:/' estavam todos na Igreja, só que transformados para serem 

aceitos na ::;odedade que pas:.:mriam a viver. 

Nos livros didáticos essa participação e consciência do negro perante a sociedade 

não aparece. 

Na bibliografia especializada há esta paiticipação porem a consciência negra é tida 

como inexistente e as Irmandades são vistas como veículos de sustentação da própria escravidâ0, 

pois amansavam os negro:.: leYando-os ao coníormismo. 

Chiavenato ao citar Fritz Teixeira refot·ça esta visão. 

"Na abffrvância de regras i111postas pelos interesses do grup_~· c.10 

ü;dividual (. .) prDpcrcior?Cp·a.m à:: camadas humilde:: e pobre.E do tempo um m~io 

de luta, riIVda ndo a ess.;,.s g.,.upos a possihilidade ;u ridir.a dessa luta e a 

relatividade dcse jurídico, i::to é, reiativida.de a'i1 Justiça e sua feiçJo ftz ;n.poral. 

,.,.,,•.,,t;,,;,.;, .,'.-z -1,., ,·,,,..f..-.·, r, - i 1,, f·r,i r ~,.... i.,,m'Fn"-" Í .... _, , 
.• ..:. ........ j, •-\l .. t (._ ( t \.. .. ,./ . &H.l. .,.· I.. • , .... .... .. u ... --L :,-·U(.,: '~- , .. - · 1 lAI • 

Já no filme, o negro, representado por Chico Rei, é tido como herói, que patticipa 

na sociedade, tem consciência de sua posição social e, por intermédio dessa consciência, luta pela 

sua liberdade. 

:s CHIAVENATO, J. J. Op. Cit. p. 122. 
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Nef:h~ momt:>:nto, é posi;ivel di2R.r qne devemos levar em consideração um ' 'mei0 

tenuo'', pois nem o negro foi tão inconsciente ao ponto de não usar as Irmandades em proi da 

liberdade de sua raça, nem tão herói, ao ponto de 1ibet1ar todo wu povo, como é representado na 

figura de Chico Rei. 

Como já foi aflnnado, dois caminhos para a liberdade foram abordados pelo diretor 

\Valter Lima Jr. 

Primeiro: as Im1andades que se a.i1iculavam com a pai1e da classe dominailte que 

lutava contra a Metrópole, aproveitando o período turbulento que o país atravessava; comprando 

liberdade, ajudando a orgaoizar quilombos e usando estratégias não violentas, buscai1do a luta 

pacífica e que aproveitavaiu as brechas ou fissuras da política colonialista. 

Houve uma luta pela liberdade dentro das Irmandades e conseqüentemente houw 

v itórias e fracassos. 

Seg1,mlo: 0s quilombos nos qnaü: o~ negro~ j:'l se r.ons:ideravam livTes e nâ0 

acreditavam na Ideologia de acordo com a qual a liberdade poderia ser comprada. 

Para eles, ,a liberdade ia muito além daquela que era reconhecida pelos bt ancos. 

Liberdade significava conservar suas crenças, costumes, danç.as e nomes, enfim: toda sua cultura. 

Uma cena mostra uns repr~sentantes da Irmandade no quilombo, oferecPndo ouro 

para comprar a liberdade. Os quilombolas não aceitam, dizendo já serem livns. 

Quando o filho de Chico Rei (francisco) chega ao quilombo, há uma música de 

fundo: 

Kan.JOn(o vita auê 
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Kanjonjo uâ 

Kwyónjo vita. auê 

Okanjoryó 

o vita auê 

Koro11.Jira vita 

turó iá 

Koron.fi rcl vita tw-é/" 

(E manhãzinha 

O beifa-fi.or começa a cantar 

E o urubu. 

Aiém dessa musica, todas as outras tocadas no Quilombo sao músicas naiivas 

lKompauha<las p0r tambores e os uegros, aparecem nas cenas <lançafüfo c,u jogando capoeira. 

\·Valter Lima Jr. mais urna vez faz uma bela le ihJrn de como os negrc>s viviam n0s 

cp1ilomhos lVIMtr:mdo as d:mps, as lutas de capoeira, o modo de produção. a crença etc 

ii "KJ.I.J'1JO NJO" (2 :32) (Domlnio Público - .ti..dp. do Grupo Vissungo) . E.splrito Santo e Sernuk.e ln: "CHlCC) REI" 
(4 :25) (V.Jagner Tiso - Fernando Brant). },1íltcn Nascimento In: CHICO REI (Trifüg Sonora do Filme) Scr;1 
Livre, 1985. 

l7 l_,r /\('.U /\T\n FII un "ir pr da l .. t"ta o 1-Tr.~c ~ o r.ar;=no ~m 1·"1· .. 1-~r Gn>ra;r º elo Hor1·~-~trJC:."o r,"·ulo· J.V..l,,.lA,...-.L.W-U..-' ·_; · .L.L.,..l..1;·- ·, a&.l -=> .&.,.&.a , •tr,,:f:t "..;: ""' Ui.J>:' C'U -t,j., .,:i;. _.1. ,~. LJ J. ...,\...•.L, ': l t,.,10. 'r'O 

ltatis.ia/Edusp. 1985. 
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J\lfajor Sei~.~s, sem condições de p~gar suas dividas (pois no decQner do fi !me. fie~ 

ioiaimeute dependente das habiiidades de Chico Rei que as usa em proveito de sua iuta, enganando 

o !-.fajor, mentindo a re::;peítü da localizaç:ão dü ourn que ele j á havía encontrado) se vê obrigado a 

vender sua mina a Chico Rei. Neste momento, a música de fundo é: 

"Francisco é palavra vida 

O que nasceu para ser escravo 

O ouro da terra é. moeda 

Que devolve a liberdade 

Urna um ele Liberta 

Um a um ele reúne 

(-) ""l. ,..-,f;:,.-, r ; ,i • nr'""' 
• • I';..: J ".:.. .. , ~.:., - - : . L.,I ~ ''-' t' ..,. 

O rei re,fáz o seu re i no ,.·Jt 

Chico Rei e a Irmandade compram a mina com o ouro que foi extraído dela própria, 

com o que foi roubado da Coroa pelo extravio de uma carga aurífera que seria enviada para 

Portugal e com o ouro <1ue a Innandade juntava com pequenos roubos. 

No filme, existem duas cenas muito interessantes: na primeira. um ourives faz uma 

falsificação de um "Selo Real" e a Im1andade o usa para roubar uma carga de oru·o que seria 

11 "CIDCO E.Ef' (3: 12) ('Nagner Tiso . Fernando Brnnt) , Milton Nascimento ln: cmco REI (Trilh!l Sonors do 
Filme). Soro Li•.'Te, 198S. 
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enviada para Portugal; na segw1<la, um batismo de negros na Igreja da It-mandade onde o religioso 

retira da cabeça da negra o ouro que era roubado das minas e escondido nos cabelos sob a música 

de fundo: 

"A. santa revela o carninho 

do ouro do \·entre da terra 

quem ouve a p alavra da santa 

' . ' i ,..J9 sera rei, sera coroat o 

Depois de serem donos da mina, Chico Rei e os negros começaram a trabalhar para 

pagar o restante da divida com Portugal e logo em seguida libertar todos os trabalhadores e outros 

negros que desejassem comprar a liberdade por meio da mineração. 

Ao perceber a força de Chico Rei, os encarregados de Portugal de preserv ar a 

ordem na colônia sentiram necessidade de prender Chico Rei , alegando que teria sido ele quem 

roubou a última carga de ouro que estava sendo enviada para Pottugal. 

Os representantes da Metrópole se davam o direito de prender e torturnr 

ilegalmente todos que pudessem ir contra a Metrópole isso tanto setvia para os brancos revolt0~os 

quanto parn os negrns. 

Major Seixas e Chico Rei sofreram torturas. Na prisão, eles foram espancados e 

c:o1ocadvs na rüda de rnmtírios. 

l':' "S.ANTAEFIGl!.NJA" (4 :25) ( Wa1:11er Tlso - Fernando Brant) , Milton Nssc.imento ln: "CHICO REf' (4 :25) 
(V{agner Tisc - Fernando Brant), VIiltcn Hascimento In CIDCO REI (Trilha Sonora do Filme). Som Li·;re, 
1985. 
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.Major Seixas só fui libertado quando sua esposa procurou o governador e diss(> que 

seu marido teria condições de pagar· a sua dívida e Chico Rei foi libertado quando o governador 

percebeu c1ue poderia ter condições de aproveitar o carisma de C11ico Rei em prove ito da 

:Metrópole. Seria mais fácil tentar controlá--lo, ao invés de combatê-lo. 

O dirntor demom:tt·a na cena que o governador esta pensando na possibilidade de 

aproveitar o car-isma de Chico Rei em seu proveito, que os brancos e o Estado estão atentos às 

organizações negras, controlando-as de wua certa distância, ato que está bem visualizado no 

segundo capítulo desta monografia pelas obras de Boschi e Chiavenato. 

Chico Rei saiu vitorioso em sua luta e o filme termina com um negro nanando sua 

vitória, dizendo que não se sabe onde ele está, só sabe que ele voltou a set· rei do seu povo. 

A última cena mostra uma fosta de congado na Innandade onde Chico Rei está 

coroado. Segundo Nina Rodrigues, 

''C.'aricuf-a como qualifica o Dr. Pereira du C,::i:;t,:1 eaa mc11c1r.:1uia 

l 1 • J 1 1 / d. l 1 ~ d congo em, ,J prac.zi legat qL~í?. 1,1e conce wm e:,,p cranao no ammo os n,zgr<Js a 

d(' li·hf:J"daa',;, '/'\'•l;t,ra ÍJll\"°Y•l' "a\'Q- ~{.' (7 - - _., . t:. r · '-' 1 ...__,. , ... ,l.ujJ f &J-, -

todavia, .n?anifb:to, num inti:n-esse nada jkticio de gara>ztia pública em prow?1to 

dos brancos dominadores, tal quai era a de terem eles, 110 seio das próprias 

agremiaçàes de escravos, neste fingimen to de protetorado, um aliado responsávd 

e fiscal dos possíveis desvios da avultada colônia africana. Nessa criação 

representava. o seu papel a infl.uência dos sentimentos religiosos, tâo poderosos 
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nas msrftuiçéJes sociais deis raças e povos inc.:u.l tvs e 11u~·rtures. O culio de Nossa 

f:-+.:nhora do Rosário tem sido se,npre, desde te,npos C(>Ít'11/als. C:<}nfiado no B1y1s;/ 

aos negros, escravos ou mais tarde livres, e em parth:u.lar aos negros bailios. E ra 

desta confraria religiosa. deix.ada ,~of.1'10 partilha ex.efusiva aos negros. qne os 

reis de Congo tiravam a sançéf.o divina da sua invt?stldu.ra. co11w. na licença dada 

pelas tW.toridadês brancas à sua e/eiçilo iatn buscar a sancdo tonpvra.1 do cw:go. 

Em todo o caso. era por /orça da sua dignidade de JW ::!.-'S da j{,·sta da lnvocacllo 

.to Ro.wirlo qu.e os reis de C~ongo s€ investiam nas swis ;imçlk:s n:aj ,::stcít/cas ( por 

ocastc1o dessa festa se (2/{::JJtam e L'Oroavam. ··4ü 

Esta última cena, trrn1scorre sob a mús ica 

Quem é rei sempre será 

Se séu·re1n0 está plant,uii> 

No cort1.çtl.o do seu p ovo 

Chico Rei. Chico Ri:.'/ 

Nosso Rei sempre será 

Daudade é palavra sangue 

O que nosj1cou do quP Jhi to.mado 

Da terra restou o sonho 

•0 RODRIGUES. N. Qu . .AJl'icanos no Brai::il. Brauili r1: E.J da UnB, 1988, JJ. 32. 
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Que atravessa o oceano 

Da mulher um arrepio 

Dos /1 lhos 1J.m c/Jel ro doct:t. 

Da liberdade descalça 
Sobrou o de:reJo de 't'lda 

Francisco é palavra vida 

O que nasceu pra. ser escravo 

O ouru da terra é moeda 

Oue devolve a liberdade ,_. 

Utn a um i;:le 1 i be rta 

Um a um ef P reúne 

O rei refc..z o seu povo 

O , ,.,· , .. 41 rez re1 (tz o seu remo · 

-.. __ _ 

Nestn última nnrraç{to, percebemos o exagero cln leucln. pot$ no ciL'semhnrrp1i:> o 

povo de Chico Rei foi sep1m1c.lo, os homens fornm pnrn Minas Gentis t~ ns 11 1u lher:c-R pnrn n 11ahrn 

Sem fh.lur nos qne moirernm no navio e ns mulheres, inclusive a minha mulher <le Chico Rei . q11,· 

fornm utirndos ao mar por cnusa <la tempestade. 
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Ele não voltou a ser rei de todo seu povo e sim daqueles que tiveram o mesm0 

destino dele e de outros negros que o seguiram. 
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CONCLUSÃO 

Fica bastante evidente que existem falhas no nosso aprendizado desde o momento 

da escolha dos livros didáticos. Senti que os próprios professores, por motivos diversos, não 

estão em sua maioria, preparados para conduzir o aluno a um pensamento de crítica e reflexão. Por 

isso buscam a história tradicional e factual do livro didático de fácil "entendimento" para o ahmo. 

Esse modelo de ensino vem se perpetuando ao longo dos nossos anos, com certeza por falta de 

aprofundamento por parte do professor em bibliografias especializadas sobre quaisquer assuntos. 

Porém quando aprofundamos no conhecimento desta bibliografia, percebemos que 

nelas existem pontos que não definem bem alguns fatos. 

E.'templo disso são algtms relatos encontrados na bibliografia espec~alizada sobre 

as Innandades onde os autores afirmam que o negro não tem consciência social. 

Discordo destes autores que radicalizam dizendo que todos os con1ponentes em 

todas as Innandades eram doutrinados levando-os a lutarem por causas banais esquecendo-se de 

lutar pelo fim do regime escravista 

Diante destas falhas encontradas concluo que o vídeo é uma das alternativas mais 

viáveis para preeuchet as lacw1as encontr-adas lanlo nos livros didáticos bem con10 nas 

bibliografias especializadas. 

No filme há um certo exagero quando Chico Rei é exaltado como herói dando uma 

visão de glória para os negros e não apenas mostrando-os como agentes normais que lutavam para 

melhorar sua condiç.ão humana, portanto, nele também perceben1os falhas. 

78 



Por isso é de suma impot1ância salientar que o professor deve ter o 

comprometimento de análise sobre o vídeo que será apresentado. 

Um filme que fala por si pode incon-er nos mesmos en-os pt·esentes no ensino atual. 

Deve haver uma interação enn·e todas as fontes de pesquisa, pois, nenhuma por si só 

consegue alcat1çai· o objetivo final que é retratar a história com maior fidelidade possível e com 

esse processo de ensino estaremos formando pessoas capazes de analisar criticamente qualquer 

fato histórico. 
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